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				NOTAS DOS AUTORES

				Este livro é fruto de uma pesquisa de iniciação científica realizada no Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP) em 2021, cujo objetivo consistiu em realizar um levantamento sistemático e uma análise do processo de criação e produção dos recursos didáticos desenvolvidos pelo Labo-ratório de Estudos sobre a Cidade Antiga (Labeca) e pelo Laboratório de Arqueo-logia Romana Provincial (Larp), buscando compreender a forma como a cultura material está presente na constituição desses materiais didáticos.

				Esses materiais se diferenciam significativamente dos materiais didáticos produzidos em larga escala, tais como os livros didáticos escolares, por aborda-rem conteúdos não limitados aos currículos obrigatórios da educação formal, mas, principalmente, por serem concebidos a partir de conhecimentos fundamentados na cultura material, para além de fontes historiográficas.

				O reconhecimento da relevância dos recursos produzidos pelos dois labora-tórios articulando Arqueologia e Educação foi o que motivou este trabalho, que se estrutura na forma de respostas às seguintes questões:

				Quais são os materiais didáticos produzidos pelos laboratórios Larp e Labeca sobre o Mediterrâneo Antigo?

				Por serem desenvolvidos por arqueólogos(as), como os processos de criação e produção de tais produtos didáticos se articulam com a cultura material?

				Para dar conta da primeira questão/pergunta desta Iniciação, a pesquisa se baseou em dados do tipo primário (contato direto com os materiais didáticos) para fins da realização de um levantamento sistemático. Os dados foram cole-tados por meio de pesquisa nos sites e respectivos canais do YouTube do Larp1 e do Labeca2; conta do Larp na plataforma Sketchfab3; e indicações dadas por pesquisadores dos próprios laboratórios (no caso de materiais complementares que não estavam disponíveis nestes sites). Além disso, a discussão desse levan-tamento foi embasada e situada face a uma revisão de literatura interdisciplinar em torno das temáticas envolvidas na pesquisa.

				
					1	Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UC3_0-iyj4R1S0bZJM49vkAQ.

					2	Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCtaIBXH99EMtKDJTv7h0cig.

					3	Disponível em: https://sketchfab.com/maeusp/collections/larp.
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				Porém, evitando se restringir à realização de uma mera descrição dos resul-tados e visando garantir um aspecto analítico do material pesquisado para fins de construção de conhecimento, a pesquisa prevê uma segunda pergunta de pesquisa que demandou complementar o trabalho por meio de uma coleta de dados primá-rios obtidos mediante realização de entrevistas com professores e pesquisadores do Larp e Labeca que participaram da criação e do desenvolvimento dos produtos didáticos estudados4, bem como uma coleta de dados secundários por meio de uma pesquisa bibliográfica (Severino, 2017) baseada nos artigos científicos publi-cados por membros do Larp e Labeca sobre os materiais que eles produziram.

				As entrevistas foram realizadas tendo como fundamento os métodos de entrevista episódica (Flick, 2008), que consiste em articular a devida sensibilidade aos contextos situacionais concretos em pequena escala com uma também neces-sária sensibilidade aos contextos mais amplos em que se situam tais situações concretas. Para coletar informações a respeito de aspectos sob uma abordagem holística e conceitual para poder situar contextualizadamente os processos de criação e produção dos materiais didáticos, foram entrevistados os coordenado-res dos laboratórios em questão. Para coletar informações a respeito de situações concretas e específicas sobre produção desses recursos didáticos, foram entre-vistados integrantes do Larp (um doutorando e um doutor) e a Profa. Dra. Elaine Farias Veloso Hirata do Labeca. A entrevista cedida por essa professora se concen-trou no Kit educativo de Arqueologia do Mediterrâneo, ao passo que as entrevistas cedidas pelos dois integrantes do Larp foram direcionadas à criação e produção do jogo digital (videogame) O Último Banquete em Herculano.

				As entrevistas foram tratadas a partir de procedimentos metodológicos prescritos na História Oral Aplicada, apresentados em Meihy e Ribeiro (2011) e Meihy e Seawright (2020), envolvendo, assim, textualização, transcrição e trans-criação. A pesquisa bibliográfica tomou como objeto de pesquisa os artigos cientí-ficos publicados por pesquisadores integrantes dos dois laboratórios.

				
					4	Limitando-se aos seguintes materiais didáticos: o Kit educativo de Arqueologia do Mediterrâneo e o videogame O Último Banquete de Herculano, a fim de garantir que fossem abordados recursos didáticos cujos suportes vão dos artefatos aos recursos de realidade virtual.
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				INTRODUÇÃO

				O Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP) é um museu universitário, portanto, suas atividades não se limitam à salvaguarda e exposição de seu acervo. Esse museu articula de forma integrada acervo, ensino de graduação e pós-graduação (contemplando um programa de Arqueologia e outro de Museologia), pesquisa e cultura e extensão.

				Neste alinhamento, nos últimos anos, o Laboratório de Estudos sobre a Cidade Antiga (Labeca) e o Laboratório de Arqueologia Romana Provincial (Larp), do MAE-USP, têm desenvolvido diversos recursos didáticos (maquetes, livros, vídeos, jogos digitais etc.) produzidos a partir da cultura material no que se refere às cidades do Mediterrâneo Antigo.

				Mas o que Mediterrâneo Antigo tem a ver com o Brasil e como se justifica estudá-lo? Para contextualizar tal conteúdo, basta lembrarmos que, nós, brasilei-ros, “surgimos da confluência, do entrechoque e do caldeamento do invasor por-tuguês com índios silvícolas e campineiros e com negros africanos, uns e outros aliciados como escravos” (Ribeiro, 1995, p. 19). Ou seja, esse histórico evento tran-satlântico de colonização implicou na constituição de um território brasileiro que “reúne”5 indígenas, africanos e europeus de forma coetânea. Assim, não é por acaso que o acervo do MAE-USP congrega coleções compostas por artefatos enquanto herança dessas três matrizes culturais: indígena, africana e mediterrânica (Fleming; Florenzano, 2011). Além disso, não se limitando ao acervo, cabe reconhecer que uma parte significativa das funções desempenhadas por um museu é sua dimensão comunicativa (Araújo; Bruno, 1995), de modo que os conceitos-chave envolvendo essa instituição giram em torno da importância assumida pelo e com o público e pelas ações de comunicação/educação desenvolvidas (Martins, 2006). É nesse contexto que se dá a referida produção de recursos didáticos sobre Mediterrâneo Antigo em um museu de Arqueologia.

				
					5	Essas aspas são necessárias para declarar que, no Brasil, não existiu nem existe uma harmônica mestiçagem ou democracia racial – conforme frisam Munanga (2019) e Silva (2016), uma tese-farsa enraizada em Casa Grande e Senzala e ainda desenvolvida em Sobrados e Mocambos, ambos escritos por Gilberto Freyre (1933; 1936). Ainda que não haja conflito explícito e declarado, se considerarmos a questão sob a perspectiva da desigualdade, há um problema de discriminação racial no âmbito brasileiro (Fernandes, 2007).
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				Entretanto, sendo o Brasil um país colonizado por europeus, trabalhar com o tema de Mediterrâneo Antigo e as heranças históricas e culturais brasileiras exige um cuidado na abordagem a fim de evitar valorações eurocêntricas, espe-cialmente no que diz respeito aos trabalhos educativos (Fernandes, 2005), porque há uma influência marcante da cultura de matriz europeia imposta pela coloni-zação ibérica em nosso país. Essa cultura dominante não conseguiu apagar total-mente as culturas indígena e africana, pelo contrário, os colonizadores europeus foram influenciados pela rica pluralidade cultural indígena e africana.

				No entanto, o modelo de organização implantado pelos portugueses também se fez presente no campo da educação e da cultura.

				Apesar desse fato incontestável de que somos, em virtude de nossa formação histórico-social, uma nação multirracial e pluriétnica, de notável diversidade cultural, a escola brasileira ainda não aprendeu a conviver com essa realidade e, por conseguinte, não sabe trabalhar com as crianças e jovens dos estratos sociais mais pobres, constituídos, na sua grande maioria, de negros e mestiços.

				Nesse sentido, uma análise mais acurada da história das instituições educacionais em nosso país, por meio dos currículos, programas de ensino e livros didáticos mostra uma preponderância da cultura dita “superior e civilizada”, de matriz européia. (Fernandes, 2005, p. 379-380)

				Em contraponto, nesse sentido, o Prof. Dr. Ciro Flamarion Cardoso, em entre-vista à Revista de História da Biblioteca Nacional, em 2012, pondera ao afirmar que:

				Tem uma coisa meio moralista também de achar que o Brasil precisa ser prioritário de maneira absoluta e a História Geral só deve se envolver naquilo que for útil à História do Brasil. A maioria das pessoas pensa que essa é uma posição de esquerda, mas não: isso nasceu com o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Nasceu de uma concepção nacionalista romântica de século XIX. Então, Idade Média tudo bem, mas só o final dela. Portugal no século XIV e XV, sim. Alta Idade Média, não. Não estou negando a importância da História do Brasil; acho correto esse compromisso. O problema é o exclusivismo. A história humana é uma coisa só. (Cardoso, 2012, on-line)

				Num esforço para dar conta desta polaridade, no âmbito da educação, alguns autores têm proposto uma defesa de uma educação tomada sob uma perspectiva multicultural:

				Entre outros significados, multiculturalismo tem sido empregado para indicar o caráter plural das sociedades ocidentais contemporâneas, essa condição inescapável do mundo atual, à qual se pode responder de diferentes formas, mas não se pode ignorar [...] representa a natureza 
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				dessa resposta, que inclui a formulação de definições conflitantes de mundo social, decorrentes de distintos interesses econômicos, políticos e sociais. Nessa formulação, as relações de poder desempenham papel crucial, auxiliando a conformar o modo como indivíduos, grupos e instituições reagem à realidade cultural. (Moreira, 2002, p. 16).

				Isso posto, deixamos explícito que este trabalho se alinha com a perspec-tiva e princípios do multiculturalismo. Além disso, convém tomarmos nota de que, em Kormikiari e Porto (2019), os próprios pesquisadores do Larp e do Labeca assu-mem que as ações dos dois laboratórios de pesquisa mediterrânica do MAE são orientadas em direção a um afastamento de posturas acadêmicas eurocêntricas.

			

		

		
			
				Esta obra foi produzida no âmbito do Edital 2024 de Apoio à Publicação de Livros Digitais da USP da Agência de Bibliotecas e Coleções Digitais ABCD.
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				REFERENCIAL TEÓRICO

				Pensar sobre recursos didáticos produzidos no contexto de um museu nos leva a assumir um arcabouço teórico que considera a educação concebida a partir de sua relação com os museus (Hirata et al., 1989; Santos, 2002). Já ao trabalhar com materiais e recursos didáticos como objeto de pesquisa, este trabalho foi referen-ciado teoricamente em autores como Bittencourt (2006), Gimeno Sacristán (1995).

				Como esta pesquisa tem como objeto de estudo recursos didáticos especial-mente criados e desenvolvidos no âmbito da cultura material, parte dos estudos biblio-gráficos foram direcionados para a cultura material. Logo, é necessário responder à seguinte questão: Qual definição de cultura material é adotada no presente trabalho?

				Ancorado em Rede (1996), partimos da importância de admitir a polissemia do termo e, para evitar ambiguidades e equívocos, adotamos uma categorização que levou em conta duas possibilidades semânticas: i) a cultura material se refe-rindo a objeto de estudo (artefatos ou materialidade dos objetos); e ii) a cultura material como uma forma de conhecimento teórico-metodológico (Arqueologia). Considerando a primeira concepção, Meneses (1983, p. 103) define cultura mate-rial como “um tipo de documento, as coisas físicas, como campo de fenômenos históricos, sem o qual a compreensão de uma sociedade se vê comprometida”, ao que Gilberto (2016, p. 51) atribui o termo “fontes materiais”. Considerando a segunda concepção, convém ressaltar que, pelo fato de os conteúdos dos recur-sos didáticos se referirem ao Mediterrâneo Antigo, trata-se de conhecimento produzido sob a perspectiva da Arqueologia Histórica. Ou seja, é um campo situado “entre a Arqueologia e a História” (Francisco, 2016) com fontes situadas “between artifacts and texts” (Andrén, 1998, p. 23)6 “onde a Arqueologia Histórica proclama estar escrevendo uma História alternativa”, conforme afirma Kormikiari (2018). Porém, como a produção de recursos didáticos de ambos os laborató-rios envolvem tanto itens físicos quanto produtos baseados em realidade virtual e aumentada, também se trata de conhecimento produzido sob a perspectiva 

				
					6	Sem desprezar a advertência que Anders Andrén faz: “Por outro lado, não se deve esperar nenhuma equivalência entre artefatos e textos, pois eles foram criados em atividades passadas com ‘níveis’ e ‘escalas’ muito diferentes” (Andrén, 1998, p. 23, tradução nossa).
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				das Humanidades Digitais por meio da Ciberarqueologia, conceito que Martire (2014, p. 150)7 coloca nos seguintes termos:

				Desde os anos 2000, no entanto, a visualização passiva de renderizações e animações de reconstruções arqueológicas cedeu lugar ao diálogo com a cibernética (em grande parte, propiciado pelo avanço tecnológico computacional, reduzindo custos e aumentando a capacidade de processamento). Tendo a Ciberarqueologia o prefixo “ciber”, isso aponta que existe, então, um ciclo de autorregulação e reflexividade; assim sendo, a metodologia empregada no contexto arqueológico consiste em: trabalho de campo; entrada de dados; processamento; interpretação; validação; interação; retroalimentação (feedback); transmissão cultural; comunidades virtuais e corporificação (avatar). Desse modo, ao contrário da Arqueologia Virtual - centrada em modelos 3D apenas -, a Ciberarqueologia está preocupada com a interação com os modelos e o ambiente; por exemplo: as hipóteses de iluminação diurna e artificial em oficinas de cerâmica da Grécia Antiga, ou a reconstrução digital de patrimônio histórico do parque arqueológico de Xian, na China. [...] Em resumo, poderíamos dizer que a Ciberarqueologia está centrada na construção de relações espaciais e temporais capazes de reconectar o território com o ‘mapa’, a paisagem arqueológica com a paisagem antiga, seguindo um caminho metodológico de validação e transparência.

				Como esforço de articulação visando a uma compreensão dos recursos didá-ticos levantados na pesquisa de modo a dialogar com a bibliografia científica, foram pesquisados trabalhos sobre maquetes. Foi dada atenção especial para este tipo de dispositivo porque se trata de um dos tipos de recursos didáticos produzidos pelos laboratórios em suporte físico e digital, mas porque epistemologicamente também propicia uma compreensão dos modelos 3D virtuais de artefatos (assets) e aplica-tivos de realidade virtual e aumentada – também produzidos pelos laboratórios – uma vez que esse conhecimento transcende a análise das maquetes cartográficas.

				Em busca de definições do conceito, no âmbito da Geografia, Pitano e Roqué (2015, p. 274) definem maquete como uma “representação de um objeto de forma tridi-mensional em escala reduzida, real ou ampliada, com a finalidade artística, de estudo, de planejamento ou comercial, que possibilita ao observador apropriar-se do objeto atra-vés de sua manipulação e visualização”. Já no contexto da arquitetura, Abdalla, Longo e Fontes (2009 apud Steola, 2019, p. 16) definem maquete como uma “representação gráfica de um elemento no universo ou como um trabalho arquitetônico que será cons-truído, permitindo uma simulação do modelo, que seja tocado e melhor visualizado”.

				
					7	Para ver mais sobre o tema, sugere-se o documentário “O que é Ciberaqueologia” (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HsGKSST3A9Y) ou, ainda, a entrevista realizada com Maurizio Forte (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ch5MZtv8TyI).
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				Considerando a maquete e seu potencial enquanto recurso didático, “a maquete aparece então como o processo de restituição do ‘concreto’ (relevo) a partir de uma ‘abstração’ (curva de nível), centrando-se aí sua real utilidade, com-plementada com os diversos usos a partir deste modelo concreto trabalhado pelos alunos” (Simielli et al., 1991, p. 6 apud Pitano; Roqué, 2015, p. 276). Como observa Castrogiovanni (2000, p. 74 apud Pitano; Roqué, 2015, p. 276), é função do professor “criar situações de intervenções que estimulem a criança a ‘viver’ o mundo repre-sentado pela maquete. Ela deve ser uma transposição do cotidiano, dos desejos, das fantasias, do imaginário particular ou coletivo”. Segundo Filetti (2003, p. 2 apud Pitano; Roqué, 2015, p. 276),

				[…] os modelos reduzidos trazem às crianças a materialização de espaços reais que propiciam conceitos muitas vezes por elas não compreendidos, uma vez que, crianças do primeiro ciclo do ensino fundamental ainda apresentam nível de abstração em desenvolvimento, necessitando de visualização para compreendê-los.

				Ou, como afirma ainda Francischett (2004, p.135 apud Nacke; Martins, 2007), do ponto de vista didático, as maquetes se constituem enquanto sinais icônicos que viabilizam o reconhecimento das semelhanças com a realidade representada.

				No site do Labeca, ao apresentar as maquetes digitais on-line, a seguinte explanação teórica introduz o contato com as maquetes:

				Quando falamos de maquetes vem-nos imediatamente à cabeça a representação volumétrica de determinada realidade espacial: um prédio, um condomínio, um empreendimento imobiliário, uma casa, uma cidade. A maquete é, com efeito, uma reprodução em tamanho menor dessa realidade espacial. Construída em três dimensões, torna essa realidade espacial mais perceptível, de mais fácil apreensão e experimentação. Assim, se por um lado podemos dizer que o homem no seu cotidiano, ao movimentar-se de um lugar a outro, submete-se às dimensões, formas e funcionalidades do espaço que o rodeia, por outro lado, podemos afirmar com segurança que o envolvimento na construção de uma maquete permite uma experiência contrária, a de dominação do espaço. Ao construirmos uma maquete, subordinamos o espaço à nossa vontade, à nossa imaginação e concepção de ordem. A redução das proporções de um espaço que se obtém por meio da construção de uma maquete ou, como por vezes é chamada, de um modelo, nos provoca a sensação de prazer na medida em que submetemos o espaço experimentado - que é fragmentado por força da nossa dimensão humana - ao nosso controle, à nossa manipulação. A reprodução em tamanho menor de uma realidade espacial muito maior transforma essa realidade em um espaço acessível no seu todo, fácil de ser subordinado e controlado pelo homem.
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				Vem daí o uso das maquetes como recurso educativo. Construindo ou projetando uma maquete o educador, necessariamente, escolhe os elementos que fazem parte do ensinamento que deseja transmitir; constrói uma realidade física pensada e interpretada que irá envolver o estudante nesta verdadeira magia de ter à mão um espaço ordenado e controlável. (Labeca, 2020, on-line)

				No que diz respeito ao uso da tecnologia na educação, Conte e Martini (2015) afirmam o potencial destas para o estímulo à

				[...] curiosidade e criação humana da realidade e requerem a adoção de diferentes posturas e entendimentos no campo da formação educativa, como forma de superar os reducionismos e automatismos técnicos de ensino prescritivo para uma aprendizagem narrativa do mundo […] [pois] [...] a repercussão das tecnologias na educação presencial ou à distância podem auxiliar na constituição de aprendizagens formativas, colaborativas, participativas, diferentes, criativas e curiosas pelo conhecimento, desde que os educadores tenham boa vontade para motivar as novas gerações, no sentido de explorar a educação pela pesquisa. (Conte; Martini, 2015, p. 1192, 1202)

				Porém, como advertem esses autores, para não limitar o uso da tecnologia na educação é necessária uma “formação sensível à prevenção da incorporação ingênua das tecnologias na educação” para “ir além das atribuições meramente auxiliares de objetividade e eficiência da tecnologia educacional, uma vez que apenas suas carac-terísticas técnicas não transformam o mundo” (Conte; Martini, 2015, p. 1191, 1204). Nesse sentido, Axt (2000, p. 51) propõe um deslocamento de sentido em termos de paradigma, ao prescrever a substituição da expressão “tecnologia na educação” por “tecnologia para a educação”. Partindo de uma preocupação pedagógica, tomando a Pedagogia enquanto uma prática social, ao discutir sobre a relação entre tecnolo-gias, mídias e educação, Franco (2016) faz a seguinte provocação:

				Processos vinculados a mídias como TV, internet e redes sociais on-line passam a ter, no século atual, grande influência educacional sobre as novas gerações, competindo com as escolas, que ficam em desigualdade de condições.

				A escola e suas práticas pedagógicas têm tido dificuldades em mediar e potencializar as tecnologias da informação e comunicação. Como pode a Pedagogia mediar tais influências? Como transformá-las em processos pedagógicos numa perspectiva emancipadora? Como educar/formar mediando tantas influências educacionais? São questões que impõem um grande desafio às práticas pedagógicas e à Pedagogia: como incorporar nas práticas escolares essa multiplicidade de influências e trabalhar pedagogicamente a partir delas? (Franco, 2016, p. 537)
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				LEVANTAMENTO DOS RECURSOS DIDÁTICOS

				Buscando responder à questão de pesquisa “Quais são os materiais didáti-cos produzidos pelos laboratórios Larp e Labeca sobre o Mediterrâneo Antigo?”, realizamos um levantamento dos materiais didáticos existentes. Esses materiais didáticos foram organizados em categorias e são apresentados a seguir.

				Artefatos

				Como apontado anteriormente, o MAE possui diversos artefatos arqueológi-cos referentes a coleções Mediterrânica e Médio-oriental, aqui “entendida em seu sentido mais amplo, tendo como base a cultura greco-romana, suas raízes no Médio--oriente – Egito e Mesopotâmia – e suas áreas de expansão” (Fleming; Florenzano, 2011, p. 219). O MAE possui por volta de mil artefatos, incluindo metais (armas; joias e moedas); cerâmicas (brinquedos; vasos; relevos); relevos de pedra; e vidro (vasos).

				No âmbito do museu, os próprios artefatos por si só são considerados recursos didáticos, uma vez que, considerando o potencial do artefato como documento, é possível conceber o objeto enquanto instrumentalização do conhecimento, como defendem Hirata et al. (1989).

				Como exemplo, dentro do contexto de Grécia Antiga, temos o emprego dos artefatos na exposição “Pólis: Viver na Cidade Antiga” realizada no MAE entre 2016 e 2017, sob coordenação da Profa. Dra. Elaine Farias Veloso Hirata do Labeca – conforme Figura 1 –, bem como registros presentes em documentário homônimo8 e reportagens do Jornal da USP9. Cabe ressaltar que quando o MAE realiza uma exposição, há também um trabalho educativo realizado de forma complementar, que é desenvolvido junto a esta desde sua concepção e com a participação dos educadores do Setor Educativo.

				
					8	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=DcyeHC2jIPI.

					9	Disponível em: https://jornal.usp.br/cultura/exposicao-no-mae-apresenta-o-cotidiano-na-cidade-antiga-grega/; https://jornal.usp.br/cultura/arqueologos-da-usp-resgatam-os-caminhos-da-grecia-antiga/; https://jornal.usp.br/atualidades/exposicao-polis-viver-na-cidade-grega-esta-em-cartaz-no-mae/.
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				Figura 1 – Fotografias de alguns dos artefatos que compuseram a exposição Pólis.

				Créditos: Cecília Bastos (USP Imagens).

				Há também o emprego de objetos artefactuais (réplicas para fins educa-tivos) no desenvolvimento de material didático: o Kit Educativo de Arqueologia do Mediterrâneo, concebido por educadores do Setor Educativo do MAE em parceria com pesquisadores do Labeca, constitui-se por réplicas e materiais de apoio, como textos e vídeo, conforme pode ser observado na Figura 2. Trata-se de um recurso que pode ser utilizado por professores em sala de aula, pois, mediante participação em cursos de formação de professores oferecidos pelo Setor Educativo do MAE, esses kits podem ser emprestados para professores por um prazo de até 15 dias e de forma gratuita para o desenvolvimento de tra-balhos pedagógicos em suas instituições.
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				Figura 2 – Fotografias do Kit Educativo de Arqueologia do Mediterrâneo e seu conteúdo.

				Créditos: Marcos Santos (USP Imagens).

				Maquetes Físicas

				O Labeca possui também maquetes físicas de quatro cidades gregas (Olinto, Poseidônia, Priene e Selinonte) produzidas com o objetivo de estudar as cidades gregas (Tauhyl, 2013). Uma dessas maquetes consta na Figura 3.

				Em uma discussão mais conceitual sobre essas maquetes, a mesma autora afirma:

				Reflexões sobre o que os homens entendem por condições físicas necessárias para um assentamento, sobre como podem utilizar o terreno original, sobre as soluções encontradas para transpor empecilhos naturais, reflexões estas fundamentais para pensar a relação do homem com seu meio, são bastante visíveis a partir de uma maquete. (Tauhyl, 2013, p. 96)
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				Figura 3 – Fotografia da maquete da cidade de Selinonte.

				Créditos: Marcos Santos (USP Imagens).

				Textos

				Um formato bastante utilizado para extroversão do conhecimento por ambos os laboratórios é o texto. Seja na forma de textos avulsos (disponibiliza-dos em PDF ou página da web), livros impressos ou na forma de e-books, há uma produção significativa deles; além das produções de teses e dissertações dos pós--graduandos orientados por docentes desses laboratórios (que fogem ao escopo do presente trabalho10). Aqui apresentaremos os textos avulsos e e-books produzi-dos (conforme ilustrado na Figura 4).

				A produção textual do Labeca inclui um conjunto de textos compostos por: bibliografia geral sobre a Cidade Antiga, traduções, textos temáticos produzi-dos pelos membros do laboratório, fontes antigas traduzidas e painéis de sítios (conforme listados a seguir). São textos bastante especializados que se aplicam a professores de História e pesquisadores em geral.

				
					10	Sobre este tipo de material, serão abertas exceções apenas quando houver uma relação direta com algum recurso didático. No entanto, a título de conhecimento, estes já ultrapassaram a casa de uma centena.
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				Figura 4 – Á Esquerda: Capa do e-book A coleção de vidros antigos, islâmicos e europeus no Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. À direita: Um exemplo de texto independente classificado como “textos labeca”.

				Créditos: Wagner Souza e Silva, Denise Dal Pino e João Estevam Lima de Almeida.

				TEXTOS – Labeca

				E-books:

				A coleção de vidros antigos, islâmicos e europeus no Museu de Arqueologia e Etnologia da USP:

				http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/217

				Livreto da Exposição Pólis: Viver na Cidade Grega Antiga:

				http://labeca.mae.usp.br/pt-br/professores/livreto-exposicao/

				A cidade grega antiga em imagens: um glossário ilustrado:

				http://labeca.mae.usp.br/media/filer_public/1f/aa/1faa8f45-006b-4fbe-9e56-f5062075314b/versao65colu.pdf

				Traduções:

				A Ágora Ateniense. Escavações no Coração da Atenas Clássica:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/camp_a_agora_ateniense.pdf

				Realocação Urbana na Grécia Arcaica e Clássica: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/demand_realocacao_urbana.pdf
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				Os Ateliês de Ceramistas na Magna Grécia: alguns Aspectos Técnicos: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/di_caprio_atelies_de_ceramistas.pdf

				Do Fim dos Palácios à Primeira Idade do Ferro - (séc. XIII-IX a.C.):	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/etienne_do_fim_dos_palacios.pdf

				Cidade e Território:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/lonis_cidade_e_territorio.pdf

				Os Fundadores e seus Cultos:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/malkin_os_fundadores_e_seu_culto.pdf

				O que eram os santuários gregos? Uma síntese: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/marinatos_o_que_eram_os_santuarios_gregos.pdf

				O Urbanismo na Grécia Antiga:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/martin_urbanismo.pdf

				Estados Gregos Iniciais além da Pólis:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/morgan_estados_gregos.pdf

				Monumentos aos Mortos: Ostentação e Riqueza na Grécia Clássica:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/morris_monumentos_aos_mortos.pdf

				As Oficinas de Vidreiros no Mundo Grego em Época Clássica e Helenística:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/nenna_oficinas_de_vidreiros.pdf

				A Cidade de Olinto: um Estudo de Caso Detalhado:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/nevett_a_cidade_de_olinto.pdf

				Organização Espacial e Mudança Social nas Cidades Romanas:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/perring_organizacao_espacial.pdf

				Portos de Comércio nas Sociedades Arcaicas:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/polanyi_portos_de_comercio.pdf

				Cultos, Território e as Origens da Cidade-Estado Grega:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/polignac_cultos_territorio.pdf

				Por um Estudo dos Portos Romanos:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/rickman_por_um_estudo_dos_portos_romanos.pdf

				Forma e Significado nas Cidades Antigas: uma Nova Abordagem para o Planejamento Urbano Antigo:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/smith_forma_e_significado.pdf

				Arqueologia e o Estudo da Cidade Grega:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/snodgrass_arqueologia_e_o_estudo_da_cidade_grega.pdf
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				Masculino e Feminino, Público e Privado, Antigo e Moderno: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/sourvino_masculino_e_feminino.pdf

				Uma Arqueologia dos Discursos:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/vlassopoulos.pdf

				A Cidade, o Estado e a Pólis:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/whitley_a_cidade.pdf

				Planejamento Grego de Cidades:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/traducoes/wycherley_planejamento_grego_de_cidades.pdf

				Fontes Antigas Traduzidas:

				Política:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/aristoteles_politica_v.pdf

				Excertos sobre Legislação Funerária:

				https://labeca.mae.usp.br/media/filer_public/2013/07/10/autores_diversos_legislacao_funeraria.pdf

				Contra Calicles:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/demostenes_contra_calicles.pdf

				Corpora:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/demostenes_corpora.pdf

				Odisséia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/homero_odisseia.pdf

				Descrição da Grécia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/pausanias_descricao_da_grecia_x.4.1.pdf

				As Leis:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/platao_as_leis.pdf

				Vida de Alcibíades:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/plutarco_vida_de_alcibiades.pdf

				Vida de Cimon:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/plutarco_vida_de_cimon.pdf

				História da Guerra do Peloponeso:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/tucidides_historia_da_guerra_do_peloponeso_2.pdf

				História da Guerra do Peloponeso:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/tucidides_historia_da_guerra_do_peloponeso.pdf
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				Ciropedia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/xenofonte_ciropedia_viii.2.5.pdf

				Ciropedia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/xenofonte_ciropedia.pdf

				Helênicas:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/fontes_traduzidas/xenofonte_helenicas.pdf

				Textos do Labeca:

				“Os santuários cicládicos e questões de insularidade:

				http://labeca.mae.usp.br/media/filer_public/bb/6d/bb6d7c25-5408-43b5-a771-83f1adeb3170/angliker_os_santuarios_cicladicos_e_questoes_de_insularidade.pdf

				Etnicidade, Helenicidade e Alteridade: Apontamentos sobre a Visão do Outro e de Si Mesmo no Mundo Antigo:

				http://labeca.mae.usp.br/media/filer_public/2013/07/15/aldrovandi_etnicidade_helenicidade.pdf

				O Teatro, a Pólis: Dioniso e seu Espaço Norteador da Identidade Políade:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/almeida_o_teatro_a_polis.pdf

				As “Visitadoras”: a Presença das Mulheres nas Imagens da Morte dos Homens:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/andrade_as_visitadoras.pdf

				Memória e Renome Femininos em Contextos Funerários: a Sociedade Políade da Atenas Clássica:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/andrade_memoria_e_renome.pdf

				Por Outra História da Grécia Antiga nas Salas de Aula: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/custodio_por_outra_historia.pdf

				Santuários de Fronteira na Grécia Antiga: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/diniz_santuarios_de_fronteira.pdf

				O novo e o velho mundo na Antiguidade, uma síntese comparativa dentro do debate teórico da história do urbanismo: 

				https://www.researchgate.net/publication/340497530_O_novo_e_o_velho_mundo_na_antiguidade_uma_sintese_comparativa_dentro_do_debate_teorico_da_historia_do_urbanismo_para_a_arqueologia

				Péricles, o Partenon e a Construção da Cidadania na Atenas Clássica: 

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/florenzano_pericles__o_partenon_.pdf

				Pólis e Oîkos, o Público e o Privado na Grécia Antiga:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/florenzano_polis_e_oikos.pdf

				Os Jogos Olímpicos e a Competição entre as Cidades do Mundo Grego:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/hirata_os_jogos_olimpicos.pdf

				A Cidade Grega Antiga: a Pólis:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/hirata_a_cidade_grega.pdf
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				Asclépio, o Deus-Herói: seu Mito e seu Culto:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/koch_asclepio_o_deus-heroi.pdf

				O Santuário de Olímpia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/laky_o_santuario_de_olimpia_.pdf

				Contatos entre Gregos e Indígenas no Sul da Itália (séc. VIII a.C.): os Caminhos da Arqueologia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/tauhyl_contatos_entre_gregos_e_indigenas.pdf

				Painéis de Sítios:

				I. Agrigento - Santuário das divindades ctônicas:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_i_agrigento.pdf

				II. Caulônia - A habitação da antiga Caulônia:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_ii_caulonia.pdf

				III. Caulônia - O complexo subaquático: área de trabalho ou templo submerso?:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_iii_caulonia.pdf

				IV. Caulônia - Cidade e território:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_iv_caulonia.pdf

				V. Caulônia - Planejamento urbano:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_v_caulonia.pdf

				VI. Caulônia - As habitações II:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_vi_caulonia.pdf

				VII. Caulônia - Complexo de fortificação:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_vii_caulonia.pdf

				VIII. Caulônia - O templo dórico:	

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/paineis/painel_viii_caulonia.pdf

				Outros:

				Bibliografia Geral Sobre a Cidade Antiga:

				http://labeca.mae.usp.br/media/pdf/bibliografia_geral_polis.pdf

				TEXTOS – Larp

				Ciberarqueologia em Vipasca: o uso de tecnologias para a reconstrução-simulação interativa arqueológica:

				https://teses.usp.br/teses/disponiveis/71/71131/tde-24052017-151424/pt-br.php
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				Humanidades Digitais e Arqueologia: o desenvolvimento de O Último Banquete em Herculano: 

				http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/365/321/1323-1

				Apresentação do projeto [O Último Banquete em Herculano]:

				http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/apresentacao-do-projeto/

				Último Banquete em Herculano: Guia Didático:

				http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/guia-didatico/

				DOMUS - Textos de Apoio:

				http://larp.mae.usp.br/rv/textosapoio/

				O que foi Herculano?:

				http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/o-que-foi-herculano/

				O que são Adventure Games?:

				http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/o-que-sao-adventure-games/

				O QUE SÃO HUMANIDADES DIGITAIS?:

				http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/o-que-sao-humanidades-digitais/

				Roman imperialism and local identities:

				https://revistas.usp.br/revmae/article/view/89896

				Narrativas

				Combinando texto e imagem na forma de páginas da web, o Larp possui também um material didático denominado “Narrativas”, composto por um con-junto de seis páginas que trazem informações sobre História e Arqueologia da Roma Antiga produzidas pelos pesquisadores do laboratório, conforme lis-tado a seguir.

				NARRATIVAS – Larp

				Palmira: Porta do Império Romano para o Oriente:

				https://arcg.is/1Dj50b

				A imagem de Cristo na Antiguidade Tardia:

				https://arcg.is/rbOfC
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				Espaços do sagrado em Cesareia Marítima no período Romano-Bizantino:

				https://arcg.is/0nTWGX

				Arqueologia da Imagem:

				https://arcg.is/TLmDu

				Exploração Mineral na Antiguidade Romana:

				https://arcg.is/rau1n0

				As Insulae Romanas:

				https://arcg.is/1n8vrL0

				Bancos de Dados

				Ambos os laboratórios possuem bancos de dados estruturados, disponí-veis de forma on-line e com acesso gratuito, que reúnem uma quantidade signi-ficativa de conteúdo, basicamente, em formatos de imagem e textos – sendo três deles georreferenciados.

				No contexto da Grécia, há o banco de dados Nausitoo, composto por textos, imagens e mapa interativo sobre as pólis gregas, bem como o Glossário do Labeca que consiste em uma base de dados que reúne organizadamente termos de origem grega relativos ao espaço construído com vistas a uma sistematização da grafia e significado em língua portuguesa.

				BANCOS DE DADOS – Labeca

				Nausitoo:

				http://labeca.mae.usp.br/pt-br/city/

				Glossário do Labeca: 

				http://labeca.mae.usp.br/pt-br/glossary/

				Com conteúdo voltado ao contexto romano, há dois bancos de dados georre-ferenciados. O LARP – WEBSIG é constituído por fontes arqueológicas sobre Roma e suas províncias na forma de texto e imagens referenciadas geograficamente. O Mapa Interativo do Império Romano conta com a plotagem das regiões do Império Romano 
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				que vêm sendo estudadas pelos pesquisadores do Larp desde a sua fundação, em 2011, além de um glossário arquitetônico de elementos romanos. O mapa on-line tem por objetivo colaborar com a produção do Larp em sua frente de pesquisa interativa por meio da divulgação pública de seu conteúdo imagético por meio de um ambiente virtual continuamente alimentado, a fim de auxiliar arqueólogos, professores e alunos em seus estudos sobre a Antiguidade Romana. A saber, futuramente, pretende-se que o WEBSIG seja substituído pelo Mapa Interativo do Império Romano.

				BANCOS DE DADOS – Larp

				Mapa Interativo do Império Romano:

				http://www.larp.mae.usp.br/mapa/ (em manutenção)

				LARP - WEB-SIG:

				http://larp.mae.usp.br/websig/

				Vídeos

				Ambos os laboratórios possuem uma vasta produção de vídeos. Para o levantamento dos vídeos foram considerados aqueles disponibilizados gratuita-mente nos respectivos canais do YouTube dos laboratórios, sendo de diversos tipos: minivídeos, documentários, palestras, entrevistas etc.

				A produção de vídeos pelo Labeca totaliza 39 itens, na forma de documentá-rios, entrevistas, série de vídeos temáticos e palestras. A saber, os vídeos de pales-tras se avolumam em grande quantidade. Em geral, são comunicações de pesquisa (apresentações em evento acadêmico organizado pelos laboratórios).

				VÍDEOS – Labeca

				O que é Arqueologia?:

				https://www.youtube.com/watch?v=lxwBBP_sNcg

				Pólis: Viver na Cidade Grega Antiga:

				https://www.youtube.com/watch?v=DcyeHC2jIPI
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				Naxos:

				https://www.youtube.com/watch?v=f6iyKhZo0vg

				Castelo Eurialo:

				https://www.youtube.com/watch?v=8GAJmoFXgoU

				Siracusa, Cidade Antiga:

				https://www.youtube.com/watch?v=oOxaJRs3Qq8

				Duomo de Siracusa:

				https://www.youtube.com/watch?v=BnkrP-jyM4w

				Uma Cidade Grega:

				https://www.youtube.com/watch?v=rVBtLMRRA6Y

				Entrevista “Estudo das Cidades Gregas”:

				https://www.youtube.com/watch?v=0L-NwqgA_Ps

				Entrevista “Fenícios e o Mediterrâneo”:

				https://www.youtube.com/watch?v=3t-L-oGdPXE

				Entrevista “Moedas Gregas da Sicília”: 

				https://www.youtube.com/watch?v=3NF7RIDbvqA

				Entrevista “Enterramento”: 

				https://www.youtube.com/watch?v=kcS4gHAQuLA

				Abertura:

				https://youtu.be/aifTMRz4K9s?si=tN5hSbrgo_ir_uYp

				Paros:

				https://youtu.be/K_1ptBj_7WI?si=E2fEgz0dZVvoq_KT

				Lócris:

				https://youtu.be/hS_mK70sY7Y?si=o4IGHBWSKxCYo09z

				Gela:

				https://youtu.be/Gtkf6JyVngc?si=R50wB8J8xPTPR6vr

				Akragas:

				https://youtu.be/-wJIO3sNG4M?si=9hD1T_WZug_PnWyJ

				Tasos:

				https://youtu.be/0uGnrWou0Hc?si=71IdBOwxDLeCtA-F

				Olímpia:

				https://youtu.be/cFPSKtUMGCQ?si=L2BwHtU4wcrjk-UE
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				Esparta:

				https://youtu.be/C98mMXAyXss?si=oCT0vRnpSI8GGz5y

				Gádir/Cádiz:

				https://youtu.be/RChpR8ciQkk?si=ovIVg5fYh4loCsDN

				Epidauro:

				https://youtu.be/4qcKBOA_ODU?si=6Rxy1rZckGmvFrEx

				Zone Kikonon:

				https://youtu.be/rx9sqKPfcN4?si=h906y7JoIUiXVt65

				Série “Pesquisas no Brasil”: Abertura

				https://youtu.be/gOds3aS7VFA?si=QCHeOXeMXkGmCtPu

				Série “Pesquisas no Brasil”: Maria Beatriz Borba Florenzano:

				https://youtu.be/I9puqzXn44w?si=waqDn0r-4MZCwOGu

				Série “Pesquisas no Brasil”: Margarida Maria de Carvalho:

				https://youtu.be/dpO5qFL649w?si=_NVj2LLI3QaiCx9h

				Série “Pesquisas no Brasil”: Juliana Magalhães dos Santos:

				https://youtu.be/WOYcpf8gvq8?si=Wjk5tkAnaCoUYt3W

				Série “Pesquisas no Brasil”: Gilvan Ventura da Silva:

				https://youtu.be/5TnLJkHNJqY?si=H5wRb9xsAOSIYaqO

				Ciclo de Palestras ABAMO: “Fenícios”

				https://www.youtube.com/watch?v=pzY0b08sF-w

				Ciclo de Palestras ABAMO: “Alfabeto Fenicio”	

				https://www.youtube.com/watch?v=57HG4PoTtMc

				PODCAST Estraticast: Colonização Grega - Prof. Dra. Maria Beatriz Florenzano:

				https://youtu.be/Ouj1wOKhF8k?si=YafyJGXHJeyIbX3u

				PODCAST Estraticast: O povoamento da América - Pré-clovis[zinho] ou pré-clovis[zão]? - Prof. Dr. André Strauss:

				https://youtu.be/YhMB_qBldIA?si=MIllMVXWKuenJyqp

				PODCAST Estraticast: O dia a dia Egípcio e sua alimentação - Profa. Dra. Cintia Alfieri Gama Rolland:

				https://youtu.be/wlAbxoBvuJI?si=Unl3pcbwgczwk42_

				PODCAST Estraticast: Arqueologia Colaborativa - Profa. Dra. Fabíola Andréa Silva:

				https://youtu.be/5Li4CxrGFyY?si=RHGpCqpuYdNHvfcz

				PODCAST Estraticast: Arqueologia, representações de mundo - Dr. Bruno Sanches Ranzani da Silva:

				https://youtu.be/UArvKy7_Cbg?si=oupQ7pctusCsxqT0
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				PODCAST Estraticast: Musealização da Arqueologia - Profa. Dra. Maria Cristina Oliveira Bruno:

				https://youtu.be/iL-OZ-w9k8M?si=b2zTkanwLUl_S-tu

				PODCAST Estraticast: Sambaquis - Profa. Dra. Ximena Suarez Villagran:

				https://youtu.be/KJrcxh8-QQU?si=n4raVmUC_ab_F9uZ

				PODCAST Estraticast: Os diálogos entre a História e a Arqueologia - Prof. Dr. Pedro Paulo Funari:

				https://youtu.be/PduyIYXZR8g?si=Kd0D2BZ7eP-_ZD_m

				PODCAST Estraticast: As cosmologias e histórias dos povos indígenas da Mesoamérica e Andes - Prof. Dr. Eduardo Natalino:

				https://youtu.be/LF1bwzr4WaM?si=efz_pVb9kpE-ixYv

				PODCAST Estraticast: Antiguidade Tardia: A era das multidões? - Prof. Dr. Julio Cesar Magalhães de Oliveira:

				https://youtu.be/Ho5qR8ffw98?si=t-w4rrJlzlCmwNlb

				VÍDEOS – Larp

				A produção de vídeos pelo Larp totaliza 79 unidades, sendo de diversos tipos: entrevistas, minivídeos, palestras, apresentações de trabalhos em eventos científicos etc. Trata-se de um conteúdo especializado voltado a um público-alvo do ensino superior (professores, pesquisadores e pós-graduandos).

				O que é o LARP?:

				https://www.youtube.com/watch?v=TfP-TVLXXnk

				Da impressão 3D à resina: a produção de réplicas do LARP:

				https://youtu.be/VkM4MlFYm18

				Escaneamento e Impressão 3D de Lamparina Romana:

				https://www.youtube.com/watch?v=ChsqWvW4Sss

				Tour:	

				https://www.youtube.com/watch?v=uk-4ktJtAxE

				Trailer - DOMUS V.R. LARP:

				https://www.youtube.com/watch?v=_OAmZYN3oNQ

				DOMUS Visita Virtual - Trailer:

				https://www.youtube.com/watch?v=ECyyMkiakT8
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				DOMUS RA (Trailer de Lançamento):

				https://www.youtube.com/watch?v=dnYs0XVgHpU

				O ÚLTIMO BANQUETE EM HERCULANO (Trailer):

				https://www.youtube.com/watch?v=ty7oVOFnRro

				THE LAST BANQUET IN HERCULANEUM (Trailer):

				https://www.youtube.com/watch?v=fIY8Y2CVVeA

				As termas romanas:

				https://youtu.be/zCzb1nw_Z_o?si=xaYKOGolzW9JyDEC

				Cerâmica romana: consumo, produção e tecnologia:

				https://youtu.be/VKnXZ7ajAC8?si=gortljheZLTfDIF8

				O habitar romano: moradia popular:

				https://youtu.be/rFiPF4J3-Ig?si=78qIclp_ujX39b8N

				Domus:

				https://youtu.be/TyNUEI8axXE?si=wIOBezo2bSzy95pZ

				Roma e suas províncias: 

				https://www.youtube.com/watch?v=C9VKHoa7XVw

				Como fazer Revisão Sistemática - Prof.ª Dr.ª Fátima Nunes (USP)

				https://www.youtube.com/watch?v=Wgaw97mTKWM

				Evento de lançamento do jogo O Último Banquete em Herculano:

				https://youtu.be/cvwTj8atXUk

				I Ciclo de Debates do LARP - “Crise em todo lugar?”:

				https://youtu.be/WVwLkzIb0ZM

				II Ciclo de Debates do LARP:

				https://www.youtube.com/watch?v=3zDwA51aisw

				Marble, Art and Architecture in Ancient Israel - Moshe Fischer no MAE-USP:

				https://www.youtube.com/watch?v=bfQ5uPqvvq4

				II Simpósio do LARP - Atualizando o passado romano: pesquisa, educação e as humanidades digitais”:

				Representação e visibilidade do mundo antigo na Wikipédia: gargalos e soluções: 

				https://www.youtube.com/watch?v=2ORz-441pbE

				Ciberarqueologia e Ensino de História: Questões de Aprendizagem:

				https://www.youtube.com/watch?v=b2CYI-dqLmw
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				Corrupção, províncias e competição aristocrática em Roma: 

				https://www.youtube.com/watch?v=5LV7SypYB5M

				O entre-lugar das humanidades digitais: notas para quem está em sala de aula:

				https://www.youtube.com/watch?v=btSL2xOM_OI

				Projeto Lunetas: uma aproximação da antiguidade Clássica:

				https://www.youtube.com/watch?v=aCXXpYupymU

				Arabia Petreae, uma província romana:

				https://www.youtube.com/watch?v=-f498aBpFCE

				Palmira, Cidade Porta do Império Romano para o Oriente:

				https://www.youtube.com/watch?v=PSYabqbbYWc

				Estruturas de Poder - patronato, honra e prestígio, nas representações discursivas de moedas:

				https://www.youtube.com/watch?v=pWsbD_1B_hs

				O exército romano e as moedas: os casos de Élia Capitolina e Cesareia Marítima:	

				https://www.youtube.com/watch?v=tJuXsvU_V1s

				O Norte da África nos estudos contemporâneos: os caminhos a seguir:

				https://www.youtube.com/watch?v=TlGvb8gDC1c

				Noção de rastreabilidade e as cerâmicas norte-africanas romanas:

				https://www.youtube.com/watch?v=Bk2OhMXqMRs

				As Evidências Arqueológicas dos Judeus do Norte da África Romana: Religião e a Morte:

				https://www.youtube.com/watch?v=DgZ0uhpts0g

				Produtos LARP:

				https://www.youtube.com/watch?v=Oc80_HZ49iM

				Atividades de Ciberarqueologia na USP: Resultados Alcançados na Cooperação Poli - MAE-USP:

				https://www.youtube.com/watch?v=-xoYkscNtfM

				Tradição grega e inovação romana: os banhos públicos no Egito:

				https://www.youtube.com/watch?v=r-0Pi3J7tWg

				A comemoração monumental nas cunhagens romanas:

				https://www.youtube.com/watch?v=929h0MKxffY

				Antiguidade Tardia e Islamização da Paisagem:

				https://www.youtube.com/watch?v=vykgEum17Ig

				Panonia: a romanização em seus rituais funerários:

				https://www.youtube.com/watch?v=nBVQpuioupI
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				Lusitânia: a circulação atlântica no Império Romano:

				https://www.youtube.com/watch?v=EfK-BWsoGqg

				A construção da Paisagem no Noroeste Peninsular a partir da lógica da rede viária romana: 

				https://www.youtube.com/watch?v=vOeVBz1ZBDk

				Moedas romanas além das fronteiras, o caso do norte da Europa:

				https://www.youtube.com/watch?v=P-42BeUUFyc

				Os desafios do passado a um toque:

				https://www.youtube.com/watch?v=HbtN-lPDkB8

				Arqueologia Histórica na Galileia - a digitalização do Patrimônio Cultural:

				https://www.youtube.com/watch?v=cAvL2h5Oq-0

				CPEP – Centro de Estudos Plinianos e os princípios das Humanidades Digitais:

				https://www.youtube.com/watch?v=_HGAMRfh2ek

				Um conto de três cidades: a Urbs, a colônia ex nihilo e a adaptação dos oppida lusitanos: 

				https://www.youtube.com/watch?v=ANuuNHT1uyE

				Os rituais nos balneários do noroeste da Península Ibérica:

				https://www.youtube.com/watch?v=gsRAhGdE3oI

				Os rituais funerários em Lyon na época romana:

				https://www.youtube.com/watch?v=EcJezJA7C3c

				“Escassez” ou “abundância”: um falso problema? Considerações sobre a economia dominial:

				https://www.youtube.com/watch?v=cSsk1yM54K8

				Egito Romano: entre tradição, memória e renovação:

				https://www.youtube.com/watch?v=tbwsJ3EN-zM

				Possíveis aproximações entre masculinidade e práticas mortuárias “desviantes” na Britannia:

				https://www.youtube.com/watch?v=sE8KtEyhtYM

				O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Antiguidade Clássica:

				https://www.youtube.com/watch?v=8M841r87my8

				Considerações sobre o estudo das ruas na Antiguidade: Antioquia e a Avenida das Colunatas:

				https://www.youtube.com/watch?v=bx1k1aLLt_k

				Técnicas digitais para representação animada de perfis estratigráficos:

				https://www.youtube.com/watch?v=IBPdoA8IwMM

				Considerações acerca do imaginário ligado à morte no reino Visigodo de Toledo (séculos VI e VII):

				https://www.youtube.com/watch?v=G7vqeLD6JvA
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				Construindo Vipasca: Ciberarqueologia aplicada à História romana:

				https://www.youtube.com/watch?v=yVOyLTGxA3Y

				Depósitos funerários de Vestfold: Por uma história de longa duração:

				https://www.youtube.com/watch?v=bE6enGiCK0E

				“I CONGRESSO INTERNACIONAL DE NUMISMÁTICA” (2018):

				Conferência de Abertura - “Moedas e emaranhamento”:

				https://youtu.be/bzPA14FrN7Y?si=WubZfKmNBvLQWkI9

				“Pré-Moeda na América”:

				https://youtu.be/2mIpoYJtFSw?si=UDIFC5A617dLN4IL

				“As moedas em contextos de templos na Palestina Romana”:

				https://youtu.be/LtjhEm9BS4o?si=FMJSzWyFMWP91dK8

				“Erva, tecidos e ferro: equivalências monetárias nos caminhos do sertão do Guairá (séc. XVII)”:

				https://youtu.be/WonC4IcpX-g?si=iPt1vs5-v3Q6tNIx

				“As moedas como oferendas votivas em santuários gregos”:

				https://youtu.be/VCkKj3knLgo?si=UWiZQ5Kvq_uqywEP

				“Religião e Política em Imagens Monetárias”:

				https://youtu.be/lfZCt_-LE3s?si=qMjv_yxhjrTbOwKh

				Conferência “Coinage and Religion in the Ancient World”:

				https://youtu.be/hTnGLvvoLmY?si=rKqHW6Oj8QB2ofmq

				“Humanidades Digitais: panorama e aplicações na Numismática”:

				https://youtu.be/kwQIQ1J_xbw?si=KQyx-CnTFhCCgbr7

				“Potencialidades das Análises de Fluorescência de Raios X na Numismática”:

				https://youtu.be/6GtjNY0WJoI?si=rELnt8UoBIMwvSrr

				“Study of numismatic material from the excavations at the Sybaris region, Italy”:

				https://youtu.be/gakRdF1dlKw?si=ZtBrG5_Jxou1g_s9

				“Iconographic Fusion in the Late Persian and Early Hellenistic Periods in Palestine”:

				https://youtu.be/RvqxWMzzzOg?si=4xLMGBuP82Dlq6ZQ

				“Digitales, pero Humanidades”:

				https://youtu.be/lFiFuI92wL0?si=HS0Da_iFM7o8cFa1

				“Coins in the Clayton Collection; where have they gone?”:

				https://youtu.be/g-m-a5zHROU?si=_U88qvGzcsgdnCf9
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				“O colecionismo de moedas no Brasil e a formação das coleções numismáticas da USP”:

				https://youtu.be/q-5-N_FLa8k?si=U4lRFxQUmXBql9yh

				“O acervo de numismática do Museu Histórico Nacional: apresentação e perspectivas para o futuro”:

				https://youtu.be/KRhWUAr-y-w?si=7hwVVonIiToyfjXY

				“Cultura material e ensino: uma reflexão sobre as moedas romanas no acervo do Museu Paranaense”:

				https://youtu.be/AfdEv_ZyaSA?si=HPPI3TvfDyGIz0oz

				“A Sociedade Numismática Brasileira vai à escola”:

				https://youtu.be/OAADKRHCACQ?si=nC_eak02WJB2j61O

				“As moedas e suas imagens como evidência da afirmação de identidade política das cidades gregas”:

				https://youtu.be/J3o5XHaNv7M?si=IASSybriYg0nPQMs

				“Cartago e a conquista do Mediterrâneo Ocidental”:

				https://youtu.be/-nCqiycrt8E?si=3HoBT5AZbZhC4-Sg

				“A série IUDAEA CAPTA e as Guerras Romano-Judaicas: Moedas, Representações Culturais e Poder”:

				https://youtu.be/lUEOvyIptuA?si=qMM-n_CBn3-lOCG7

				Palestra de Encerramento “Greek coins struck for military purposes: a concept in great expansion”:

				https://youtu.be/kSIMsHjV-F8?si=ebTXWNWUrumlT727

				“10 ANOS DE LARP: TRAJETÓRIAS E PERSPECTIVAS” (2021):

				Dia 8/12:

				https://www.youtube.com/live/GVUGItntCkE?si=h0OgrevShr8nslWl

				Dia 9/12:

				https://www.youtube.com/live/qNCYNnQTEBA?si=IH6TW8CCY0YJn39x

				Dia 10/12:

				https://www.youtube.com/live/J0X8Bklqbjk?si=5ziLbjaC-8L0c-OG

				Maquetes Digitais

				O Labeca desenvolveu três maquetes em formato virtual, dotadas de inte-ratividades, produzidas por modelagem 3D (a exemplo da Figura 5), cujo conteúdo comunicado é estruturado na forma de diversas cenas de simulação histórica que representam um porto, uma casa e um templo gregos.
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				Figura 5 – Screenshot da maquete digital “Um Porto Grego”.

				Créditos: Alex da Silva Martire.

				MAQUETES DIGITAIS – Labeca

				Um Porto Grego:

				http://labeca.mae.usp.br/media/maquetes_virtuais/umportogrego/

				Uma Casa Grega:

				http://labeca.mae.usp.br/media/maquetes_virtuais/umacasagrega/

				Um Templo Grego:

				http://labeca.mae.usp.br/media/maquetes_virtuais/umtemplogrego/

				Recursos Virtuais Interativos 3D (assets)

				Utilizando uma linguagem gráfica semelhante às maquetes digitais, o Larp desenvolveu também a produção de 38 recursos interativos em 3D vir-tuais (conforme ilustrado na Figura 6) que simulam artefatos físicos. São desen-volvidos por meio de três técnicas: escaneamento digital; modelagem 3D via software; e fotogrametria. Esses objetos estão disponíveis gratuitamente na 
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				plataforma Sketchfab. São ânforas, cerâmicas culinárias africanas e lucernas norte-africanas, gregas e romanas.

				Figura 6 – Screenshot que ilustra os recursos interativos 3D digitais (assets) hospedados na platafor-ma Sketchfab.

				Créditos: Alex da Silva Martire

				Recursos Interativos 3D (assets) – Larp

				Oficina Metalúrgica Romana (Aljustrel, Portugal):

				https://sketchfab.com/3d-models/oficina-metalurgica-romana-aljustrel-portugal-f8594d5cf18f42498b2358508a185d47

				Santuário de Pã, detalhe (Banias, Israel):

				https://sketchfab.com/3d-models/santuario-de-pa-detalhe-banias-israel-5a6eb37380354c61b949aad2ff0a873b

				Keay 1B:

				https://sketchfab.com/3d-models/keay-1b-2db4ed16ff6c4161baa4b42a06683629

				African Cookware CT3 Marmite Sabratha 65 3 72:

				https://sketchfab.com/3d-models/african-cookware-ct3-marmite-sabratha-65-3-72-7249912ee7024ff28d564a59a237188f
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				Afr IIIA Keay 25B 2:

				https://sketchfab.com/3d-models/afr-iiia-keay-25b-2-1c617f39b98a43d6a9ab52b39261092a

				African Cookware CT1 Couvercle Sabratha 105:

				https://sketchfab.com/3d-models/african-cookware-ct1-couvercle-sabratha-105-9f4fb8eb64fe4034b0add97960e41315

				Afr IIIA Keay25C:

				https://sketchfab.com/3d-models/afr-iiia-keay25c-4267ef26ee60471ebe242dd1cbaa9ded

				Africa BT Marmite Sabratha 70 Grand 3 70:

				https://sketchfab.com/3d-models/africa-bt-marmite-sabratha-70-grand-3-70-0d83026e96b742eeabc55b69262c77e1

				African Cookware BT Bouloire 3 73 And 3 74:

				https://sketchfab.com/3d-models/african-cookware-bt-bouloire-3-73-and-3-74-8ce68fbadff54102bb96424b5c08bf19

				African Cookware BT Couvercle Sabratha 104:

				https://sketchfab.com/3d-models/african-cookware-bt-couvercle-sabratha-104-6c85b545bc8b4752b8e903e7b224fd6a

				African Cookware A Plate Hayes 23B 3 55:

				https://sketchfab.com/3d-models/african-cookware-a-plate-hayes-23b-3-55-e0e074564bf546c5a51380fcdd2af816

				C1 - Culinaire Africaine CA (57) - Hayes 196:

				https://sketchfab.com/3d-models/c1-culinaire-africaine-ca-57-hayes-196-c305d3844269469bb28e4c21b1deb3d0

				C2 - Culinaire africaine CT1 (81) - Hayes 181var:

				https://sketchfab.com/3d-models/c2-culinaire-africaine-ct1-81-hayes-181var-ec67f78397554e678d5f1730c789388f

				C1 - Culinaire Africaine CA (60) - Hayes 197:

				https://sketchfab.com/3d-models/c1-culinaire-africaine-ca-60-hayes-197-9dca2cd718c643b4a83b8c6bf5f9ef48

				C2 - Culinaire Africaine BT (89) - Sabratha 70:

				https://sketchfab.com/3d-models/c2-culinaire-africaine-bt-89-sabratha-70-6f3f85df3bce42bea6f50f527462ed3d

				C1 - Culinaire Africaine B (61) - Hayes 181 1:

				https://sketchfab.com/3d-models/c1-culinaire-africaine-b-61-hayes-181-1-b9fbc07e63b74d62a1760ddc08859bc2

				C1 - Culinaire Africaine B (63) - Hayes 182:

				https://sketchfab.com/3d-models/c1-culinaire-africaine-b-63-hayes-182-a685d230e8ed4931a6912ab8128773ba

				Lucerna norte-africana paleocristã (s.III-V d.C):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-norte-africana-paleocrista-siii-v-dc-50ac405a834b4dd49dc6c62efd09a471
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				Lucerna norte-africana paleocristã (s.III-V d.C):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-norte-africana-paleocrista-siii-v-dc-42a892717bd04973b7efb9821699d3dd

				Lucerna romana circular e bico redondo: I-II d.C:

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-circular-e-bico-redondo-i-ii-dc-0c5ff772aed1448aa7ca2850a0a88733

				Lucerna romana circular e bico cordiforme:I-IIdC:

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-circular-e-bico-cordiformei-iidc-49c535bd6acb4f228d4ddb01d4186071

				Lucerna romana “warzenlamp” (séc. I a.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-warzenlamp-sec-i-ac-c0647c21a85c4c37917e6ecf564db6c6

				Lucerna romana circular e bico angular: I d.C.

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-circular-e-bico-angular-i-dc-06761d30fac4487fa579fe526b25f109

				Lucerna romana com “orelhas” (séc. I a.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-com-orelhas-sec-i-ac-bb26f6f0ccd0433abc4e4414de51dc91

				Lucerna romana de bicos com volutas: Ia.C.-I d.C:

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-de-bicos-com-volutas-iac-i-dc-2d985be701a8462ab0d2ee0b8b195e5c

				Lucerna romana circular e bico redondo (I-II dC):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-circular-e-bico-redondo-i-ii-dc-045ff162a389457bba55b18ae5e0b9fe

				Lucerna fenícia “tigelinha com bico” s. VI a.C.:

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-fenicia-tigelinha-com-bico-s-vi-ac-51e2bdd5d9ca4567bc360c6a610fa0b6

				Lucerna romana de período tardio (séc. III d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-de-periodo-tardio-sec-iii-dc-bdfa12ffeda34505a2d3531d32bf0b97

				Lucerna romana “cauda de andorinha” (s. I a.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-cauda-de-andorinha-s-i-ac-e986f05eb6fe4293a8e900946cb8de89

				Lucerna de Dura-Europos (sécs. II-III d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-de-dura-europos-secs-ii-iii-dc-1a4023aa80bc475c90906a3ecece7671

				Lucerna bizantina paleocristã (s. IV-VII d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-bizantina-paleocrista-s-iv-vii-dc-3eac18fd7cc14b0bbde78d9972260fd2
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				Lucerna grega de tipo arcaico (séc. IV a.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-grega-de-tipo-arcaico-sec-iv-ac-605815ac506b417694ecf967c50a2dac

				Lucerna romana “firmalamp” (sécs. I-II d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-firmalamp-secs-i-ii-dc-a9f70c1914aa498e80743cbe453620eb

				Lucerna romana (séc. I d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-romana-sec-i-dc-6089df5ec9f44d338d101b2edf6040d4

				Lucerna helenística (Cnido, sécs. II-I a.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-helenistica-cnido-secs-ii-i-ac-8f6acdc76ded414c81e04ebb48e9c18b

				Lucerna sírio-palestina (sécs. V-VIII d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-sirio-palestina-secs-v-viii-dc-1ed643ec8f644544acf5f726f1fab80e

				Lucerna norte-africana paleocristã (III-V d.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-norte-africana-paleocrista-iii-v-dc-382f117967384f2f9b0cf100f4c5e49e

				Lucerna grega clássica (séc. VI-IV a.C.):

				https://sketchfab.com/3d-models/lucerna-grega-classica-sec-vi-iv-ac-689a17a182d84ab9a9094aed156a659c

				Aplicativos Interativos de Realidade Virtual e Aumentada

				No caso do desenvolvimento de aplicativos interativos baseados em Rea-lidade Virtual e Aumentada (vide Figura 7), somente o Larp apresenta uma pro-dução deste tipo de material, que pode ser categorizado como Roma (Roma Aumentada; Roma Touch; e Roma 360), Domus (Domus; R.A; Domus Redux; Domus WebGL; Domus Visita Virtual; Domus V.R) e Vipasca (Vipasca Antiga). Todo esse material é disponibilizado para download gratuitamente (conforme links listados abaixo) e totaliza 10 itens.

				Apesar de ser um aplicativo baseado em Realidade Virtual, o projeto Domus possui também um complemento em formato de vídeo11 e texto – intitulado “Textos de Apoio” – que apresenta conteúdo histórico e arqueológico com grande rigor cien-tífico12. Vale ressaltar que o projeto Vipasca é resultado do doutorado do pesquisador Alex. S. Martire, de modo que sua tese de doutorado (Martire, 2017) pode ser com-preendida como complemento tanto científico quanto pedagógico a esse aplicativo.

				
					11	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vM1r_j6RK1Y.

					12	Este material está disponível em: http://larp.mae.usp.br/rv/textosapoio/.
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				Figura 7 – Artes de divulgação dos aplicativos interativos do Larp.

				Créditos: Alex da Silva Martire

				APLICATIVOS DE REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA – Larp

				Roma Aumentada:

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/roma-aumentada/

				Roma Touch: 

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/roma-touch/

				Roma 360:

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/roma-360/

				Domus: 

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/domus/

				Domus R.A.:

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/domus-ra/

				Domus Redux:	

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/domus-redux/

				Domus WebGL:

				https://www.larp.mae.usp.br/rv/domus-webgl/
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				Domus Visita Virtual:	

				http://www.larp.mae.usp.br/rv/domus-visita-virtual/

				Domus V.R.:	

				https://www.larp.mae.usp.br/rv/domus-v-r/

				Vipasca Antiga:

				http://larp.mae.usp.br/rv/vipasca-antiga/

				Jogo Digital (videogame)

				Esse tipo de material só foi produzido pelo Larp até o momento, havendo um único jogo na temática de Mediterrâneo Antigo. Trata-se do jogo digital (do tipo videogame) intitulado O Último Banquete em Herculano13, que pauta o cotidiano na antiga cidade romana de Herculano soterrada pela erupção do vulcão Vesúvio, em 79 d.C. É um jogo voltado para o público de 10 a 17 anos ao estilo adventure, que tem como objetivo divulgar o conhecimento histórico e arqueológico por meio de um recurso interativo.

				O jogo é disponibilizado para download gratuito14 (conforme link abaixo lis-tado) e está disponível em duas versões: mobile para smartphones (iOS e Android); e desktop (Windows). Ver Figura 8. O game é acompanhado ainda de materiais suplementares, como textos de apoio15; documentação16; guia didático17; vídeos18; e-book19; e formulário de avaliação do jogo20.

				Cabe retomar a informação de que, além da disponibilização gratuita do videogame, o laboratório também disponibiliza sob licença Creative Commons21 alguns modelos 3D virtuais22 desenvolvidos para o jogo.

				
					13	Disponível em: http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/download/.

					14	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ty7oVOFnRro.

					15	Disponíveis em: http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/o-que-foi-herculano/ e http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/o-que-sao-adventure-games/.

					16	Disponível em: http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/documentacao/

					17	Gregori e Pina (2018).

					18	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ty7oVOFnRro

					19	Fleming e Martire (2019).

					20	Disponível em: http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/formulario-de-avaliacao/.

					21	Ver: https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/.

					22	Disponível em: http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/modelos-3d/ e http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/roma-kit-modular/.
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				Figura 8 – Uma das cenas do game O Último Banquete em Herculano.

				Créditos: Alex da Silva Martire.

				JOGO DIGITAL – Larp

				O Último Banquete em Herculano:

				http://larp.mae.usp.br/o-ultimo-banquete-em-herculano/download/

				Em síntese, nota-se que os dois laboratórios apresentam uma produção sig-nificativa de materiais didáticos. O tipo de material que ambos produzem possui pontos comuns (vídeos, e-books e maquetes digitais), mas alguns recursos foram produzidos somente por um deles, ou seja, as produções dos dois laboratórios são complementares tanto em conteúdo quanto em formato/suporte.

				Quanto ao conteúdo, são voltados ao contexto da Grécia e Roma antigas. No entanto, são constituídos de modo a envolverem dezenas de cidades, cidades de contato cultural com outras populações do Mediterrâneo Antigo, como fenícios, sículos, númidas, judeus, oscos, entre outros. Do ponto de vista de público-alvo, são produtos que podem alcançar desde a educação básica até a pós-graduação.

				Em síntese, tem-se uma dimensão considerável que constitui também uma diversidade bastante ampla. No que tange aos suportes e metodologias 
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				empregados na produção dos respectivos dispositivos didáticos, nota-se uma riqueza considerável, incluindo desde imediatamente os artefatos arqueológi-cos, datados em mais de 2.500 anos atrás, até aplicativos baseados em realidade virtual e estruturados sob a forma de jogo digital.

				Em tempo, cabe destacar a importância da disponibilização dos modelos 3D do game O Último Banquete em Herculano sob licença Creative Commons porque, apesar de ser aparentemente um pequeno detalhe técnico-jurídico, sob uma pers-pectiva pedagógica não é algo insignificante, pelo contrário, isso permite inúmeros reusos e remixagens não comerciais desses modelos em possíveis atividades didá-ticas em escolas ou mesmo em qualquer outro ambiente educacional ou cultural; representando um importante potencial de aplicações se tomados na perspectiva dos Recursos Educacionais Abertos (REA).
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				A PRODUÇÃO DOS RECURSOS DIDÁTICOS E SUA RELAÇÃO COM A CULTURA MATERIAL

				Para responder à questão de pesquisa “Como o fato de serem baseados na cultura material os distinguem de outros materiais didáticos convencionais?”, foram realizadas entrevistas com integrantes dos dois laboratórios e coletados dados bibliográficos obtidos em artigos e capítulos de livros nos quais esses pes-quisadores publicaram a respeito das produções dos referidos produtos.

				Para contextualizar e situar a criação e produção dos recursos didáticos investigados, foram selecionados como entrevistados os coordenadores de ambos os laboratórios e foi incluído, no respectivo roteiro de entrevista, uma solicitação para que comentassem sobre o contexto/histórico no qual o desenvolvimento dos produtos digitais se deu.

				Ainda nesse sentido, no âmbito do Larp, a Profa. Dra. Maria Isabel D’Agos-tino Fleming (pesquisadora sênior da USP e coordenadora do Larp) respondeu:

				Vou falar um pouco da trajetória do LARP para que se compreenda como nasceu e cresceu todo o trabalho voltado para a pesquisa em educação desenvolvida pelos seus membros, com um forte viés dos recursos digitais, e sempre com o objetivo de atingir o maior público possível entre alunos desde o ensino fundamental, médio, até mesmo a comunidade universitária. Tudo começou em 2005 com um Grupo de Trabalho do CNPq “Formas de contato e processos de transformação no Mediterrâneo Antigo: Roma e suas províncias”, por mim liderado. Esse grupo acumulou um elenco de questões sobre a atuação romana nas províncias que levaram à proposta de ampliação e diversificação do espaço científico-acadêmico que ocupava, de forma a ter os necessários níveis de expressão compatíveis com um museu universitário, na área de pesquisa, docência [ensino] e extensão universitária. Esse último elemento, a extensão universitária, pela própria natureza do grupo de trabalho não era o foco direto das atividades programadas. No entanto, sentia-se a carência de divulgação da pesquisa para o público não essencialmente acadêmico. [...] Nascia, assim, em 2011, o “Laboratório de Arqueologia Romana Provincial – LARP” por meio de um projeto homônimo apoiado pela FAPESP.

				O conhecimento produzido pelas pesquisas acadêmicas e sua aplicação nos projetos educacionais neste primeiro ciclo de existência do LARP conduziram, em 2015, à criação do segundo projeto com apoio da FAPESP, “Formas de Contato: produção, poder e simbolismo no mundo romano” [...] Ao mesmo tempo, os produtos das investigações alimentam os projetos piloto educativos decorrentes do projeto geral. São eles: Herculano, Mapa Interativo do Império Romano, Glossário 
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				Romano Interativo Arquitetônico (GLO.R.I.A), Instalação Interativa “Roma: Caminhos no Passado”, Vídeos educativos e jogos, como O Último Banquete em Herculano. (Fleming, 2021, informação verbal)

				Em resposta à mesma pergunta de entrevista, o Prof. Dr. Vagner Carvalheiro Porto (cocoordenador do Larp) diz:

				O Larp é um laboratório de pesquisa sobre o Império Romano. Esse é o primeiro ponto. De uma forma mais abrangente, nós somos pesquisadores que desenvolvemos pesquisas para entender melhor as províncias romanas. Nós tivemos, basicamente, dois projetos Fapesp aprovados, com os quais nós pudemos adquirir os devidos materiais e executar nossas pesquisas. Os projetos Fapesp lideraram o encaminhar dessas pesquisas, os projetos de Iniciação Científica, de mestrado, doutorado, pós-doutorado sempre se acoplaram e dialogaram com esse projeto norteador. É importante mencionar, em primeiro lugar, que o projeto Fapesp parte de uma pesquisa que deve ser feita. Uma pesquisa sobre contatos culturais, que envolve poder, economia etc. Uma pesquisa guarda-chuva que contemplou vários aspectos de pesquisas que foram sendo desenvolvidas para entender melhor determinada província frente a Roma, sua relação com Roma, sempre partindo da documentação material. No âmbito das nossas pesquisas, sempre tivemos a intenção de desenvolver produtos que pudesse, em certa medida, levar esse conhecimento desenvolvidos nas pesquisas a um público estudantil e mais geral. Daí a ideia de pensar caminhos tecnológicos. Se nós temos essa veia forte no nosso laboratório, por conta dos nossos pesquisadores, por que não a aproveitar? Foi o que aconteceu. (Porto, 2021, informação verbal)

				Essa forma de organização dos projetos dos Larp (tendo como centro uma atividade de pesquisa nuclear em torno da qual os projetos obedecem a uma con-vergência concêntrica) e o fato de que essa pesquisa alimenta os projetos de divul-gação deste conhecimento acadêmico desenvolvido – presente em ambas as falas dos coordenadores – é uma ideia que pode ser melhor expressa, em linguagem visual, por meio do infográfico, produzido pela Profa. Dra. Maria Isabel D’Agostino Fleming23 (Figura 9), que ilustra essa ideia em termos gerais; e na Figura 10, que ilus-tra de forma mais específica em relação às pesquisas voltadas para a temática sobre a cidade romana antiga de Herculano.

				
					23	Apresentação (slides) exibida no evento de lançamento do jogo O Último Banquete em Herculano, conforme disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=cvwTj8atXUk.
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				Figura 9 – Infográfico que descreve a organização dos projetos do Larp.

				Créditos: Profa. Dra. Maria Isabel D’Agostino Fleming.

				Figura 10 – Infográfico que descreve a organização das pesquisas do Larp em torno da cidade de Herculano.
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				Créditos: Profa. Dra. Maria Isabel D’Agostino Fleming.

				Outra fala do Prof. Dr. Vagner Porto comunica muito eficazmente essa rela-ção da produção dos recursos humanos didáticos em decorrência de pesquisas arqueológicas ao relatar um caso de orientação de um projeto de mestrado no Programa de Pós-graduação em Arqueologia (PPGArq) do MAE-USP24:

				Por exemplo, um orientando meu também tinha a intenção de fazer um jogo em seu mestrado. Ele estuda um acampamento legionário, no Império Romano, na fronteira da Germânia (atual Alemanha). Eu disse para ele o seguinte: Dou total apoio, mas primeiro vamos desenvolver uma pesquisa para conhecer melhor o seu objeto de estudo. Defina o seu objeto de estudo, vamos definir uma pesquisa relacionada à Arqueologia desse acampamento militar e, na sequência, a gente faz o jogo. Ele muito respeitosamente acatou minha proposta. Foi muito interessante porque hoje ele está com uma bolsa da Fapesp. Então, eu entendo que a minha perspectiva está coadunada com a perspectiva da Fapesp: desenvolver a pesquisa e atrelar o desenvolvimento de recursos de comunicação do conhecimento ao desenvolvimento de uma pesquisa acadêmica – isso é muito importante. (Porto, 2021, informação verbal)

				Ainda diante da mesma questão de entrevista – em relação ao Labeca – a Profa. Dra. Maria Beatriz Borba Florenzano (coordenadora deste laboratório) apresenta uma organização similar ao situar a produção dos recursos didáticos realizada por este laboratório, contextualizada da seguinte maneira:

				Desde a sua criação, em 2006, o Labeca se propôs a construir um projeto didático. [...] nós sempre trabalhamos numa perspectiva muito didática de extravasar, de externar os conhecimentos que o nosso acervo possibilitava visando uma divulgação do conhecimento, para o crescimento do conhecimento entre os alunos e na sociedade. Na universidade e nas escolas. [...] o papel do museu universitário não é um papel de um mero instituto de pesquisa, é um papel de externar o conhecimento que é produzido dentro do Museu – que é um conhecimento provocado pela Cultura Material e pelo acervo [...] Assim, quando estruturamos o Labeca, em 2006, nós sempre pensamos na importância de ter um projeto didático. Afinal, estávamos situados e trabalhávamos dentro de um museu universitário, que tem essa perspectiva de uma divulgação visual, inclusive, dos conhecimentos. [...] Assim, no Labeca, nós montamos uma equipe, tendo a professora Elaine Farias Veloso Hirata que coordenava a parte didática, eu também atuava, tinha pós-doutorandos, doutorandos, mestrandos, alunos de iniciação 

				
					24	Projeto que resultou na seguinte dissertação de mestrado: CRUZ, M. M. Além das fronteiras provinciais: uma investigação dos fluxos comerciais e militares das ânforas romanas de Xanten. 2024. Dissertação (Mestrado em Arqueologia) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2024. Disponível em: https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/71/71131/tde-30082024-144748/pt-br.php. Acesso em: 19 fev. 2025.
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				científica em nossas discussões. Graças à FAPESP – e graças a nós que estruturamos dois projetos temáticos25 que foram aprovados – que nos financiou por mais de 10 anos, conseguimos dar vida a essa parte didática do Laboratório, dentre muitas outras coisas. Nossas atividades de caráter didático eram envoltas com a pesquisa que realizávamos no Labeca. Afinal, a Fapesp só financia pesquisa. Nós pesquisávamos a questão didática, a questão digital e a questão de como transferir esse conhecimento para um público universitário e escolar. [...] o Labeca abriu várias frentes de criação de produtos didáticos. Sempre muito vinculados ao nosso acervo, à pesquisa sobre o nosso acervo e à nossa própria pesquisa (pesquisas individuais, iniciações, mestrados, doutorados). (Florenzano, 2021, informação verbal)

				Diante dessas informações, é possível notar que é comum a ambos os laboratórios o fato de que os recursos didáticos produzidos decorrem de um núcleo de atividades de pesquisa ali desenvolvida, mas são criações e produ-ções situadas sob a perspectiva do tripé fundamental da universidade brasileira, que consiste em articular conjuntamente pesquisa, ensino e extensão. Outro aspecto comum dos dois laboratórios é o fato de que esses materiais didáticos são concretizados com base em uma concepção que reconhece a importância da divulgação/comunicação científica, que se operacionaliza na forma de vontade e esforços deliberados para promover a extroversão e o acesso ao conhecimento científico tendo como objetivo alcançar um público-alvo mais amplo, para além do ambiente acadêmico especialista.

				Essa indissociabilidade entre pesquisa arqueológica e recursos de divulga-ção de conhecimento nos leva a considerar a cultura material enquanto forma de conhecimento teórico-metodológica, que embasa os processos de criação e pro-dução desses materiais – mais especificamente, na presente pesquisa, a Arqueolo-gia Histórica e a Ciberarqueologia. Afinal, são desenvolvidos por arqueólogos em decorrência da práxis de suas investigações pautadas em documentos materiais.

				Se não fosse pela cultura material nossos produtos não existiriam. Nossos produtos são totalmente pautados na cultura material. Uma parte das respostas eu já te dei quando eu disse que nós desenvolvemos pesquisas sobre a materialidade para, então, alimentar esses produtos. Por exemplo, nós estudamos como é, por exemplo, uma parede de uma casa romana, os elementos construtivos de uma casa romana. O livro didático muito dificilmente ofereceria esse tipo de informação. Eu já fui avaliador de livro didático da editora Ática 

				
					25	Projetos Temáticos FAPESP intitulados “Cidade e território na Grécia antiga. Organização do espaço e sociedade” (Proc. 2004/144290) e “A organização da khóra: a cidade grega diante da sua hinterlândia” (Proc. 2009/545831).
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				durante muitos anos, por isso eu faço uma crítica à estrutura dos livros didáticos que subdividem os temas como se a vida fosse subdividida – uma estrutura que parece vir do Iluminismo. [...] Cansei de ver um livro falar sobre a escravidão na Roma antiga, daí exibe uma imagem de uma coluna grega para ilustrar. [...] Nossos produtos são pautados, evidentemente, na documentação textual existente de época – que é muito significativa – e na observação da materialidade. Eu compreendo que os nossos produtos trazem a materialidade porque nós estudamos o material construtivo, nós estudamos as telhas, nós estudamos o piso, nós estudamos a pintura que vai na parede, nós estudamos os objetos. [...] A grande diferença é essa: a gente parte da materialidade para ter entendimento da sociedade romana. [...] Isso é importante porque é a essência do fazer Arqueologia Clássica, Arqueologia do Mediterrâneo. É uma grande inversão: tentar construir esse entendimento da sociedade romana a partir da materialidade – não gosto muito da expressão reconstruir, prefiro construir porque, na verdade, a gente está construindo o tempo todo. (Porto, 2021, informação verbal)

				Incluindo as tecnologias digitais envolvidas na produção de diversos recursos didáticos dos dois laboratórios, consideramos importante destacar que outro referencial teórico-metodológico que orienta a concepção e realiza-ção dos produtos virtuais é a Ciberarqueologia – o que é assumido em diversas fontes bibliográficas, como Bastos, Fleming e Porto (2017); Kormikiari e Porto (2019); e Martire (2017).

				Na fronteira entre a Arqueologia e o digital, há um relato do Dr. Alex da Silva Martire (membro do Larp e desenvolvedor de jogos digitais) que explicita bastante essa relação no que diz respeito à produção do jogo O Último Ban-quete de Herculano:

				No caso do jogo O Último Banquete de Herculano [...] foi feito por arqueólogos. Então, temos sempre o cuidado de nos basearmos em vestígios arqueológicos. Nós [arqueólogos] nunca buscamos a verdade do passado porque isso é impossível, mas buscamos a verossimilhança (o mais próximo possível do que poderia ter sido no passado). Lembrando sempre que é uma interpretação, e interpretação para pelo filtro do pesquisador. Muitas vezes, no caso do jogo Herculano, por ser um modelo lowpoly tive de fazer escolha entre o que eu ia modelar ou não. Tive de simplificar minha modelagem para isso. O que não quer dizer que a minha modelagem da casa de Netuno e Anfitrite, do jogo, não se baseia no vestígio material. Eu fui lá visitar e a planta é a mesma, as cores são parecidas. Tudo isso foi baseado em vestígio material. [...] No caso do jogo Herculano e outros jogos realizados por arqueólogos ou historiadores, nós sempre nos comprometemos muito com a preocupação em não inventar eventos que não aconteceram no passado. Isso é positivo para nós (acadêmicos) porque nós dormimos tranquilos à noite sabendo que não inventamos “fato” inexistente, mas, ao mesmo tempo, é negativo. 
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				Eu tenho pensado muito nisso nos últimos tempos, porque uma coisa é ter um monumento correto, feito a partir do vestígio material, outra coisa é não ser possível criar uma história por não possuir material para isso. No caso do Herculano, nós tínhamos o relato do Plínio jovem a respeito da erupção do Vesúvio, então foi mais fácil. Mas se você tem um jogo que não possui nenhum tipo de relato histórico, você precisa inventar uma história para ele. [...] Eu tomo como exemplo várias falas do Prof. Dr. Andres Zarankin que diz que a Arqueologia é uma das ciências mais maravilhosas porque tem tanta coisa incrível na Arqueologia, mas ao mesmo tempo é uma das ciências mais chatas de ser lida porque nós arqueólogos não somos escritores, não temos criatividade para transmitir ao público todo o fascínio que nós temos enquanto arqueólogo estudando. A Arqueologia no papel é chata, não é legal. O jogo é uma tentativa de trazer/resgatar o lado legal da Arqueologia. Para isso, precisamos pensar muito bem para não correr o risco de ficar um jogo chato. Então, licenças poéticas vão existir, precisam existir. A meu ver, não adianta você imaginar que fará um jogo arqueológico totalmente baseado no passado, todo científico, porque isso é impossível. Vai passar sempre seu crivo, vai ser algo subjetivo e tem de ser algo atrativo também, o público precisa se sentir atraído pelo jogo. Se você simplesmente replicar o que já faz na academia não vai dar certo. A cultura material feita por arqueólogos tende a deixar o jogo menos fantasioso, mas correto. Mas precisamos trabalhar melhor a questão do enredo da narrativa para torná-la também mais atraente. (Martire, 2021, informação verbal)

				Retomando a concepção da cultura material enquanto uma forma espe-cífica de conhecimento, porém, somada ao fato de os materiais didáticos serem produzidos sob moldes das pesquisas arqueológicas, decorre logicamente que, a um só tempo, os produtos didáticos são tanto resultantes quanto promotores/divulgadores dessa forma de conhecimento produzido sob essa perspectiva teóri-co-metodológica específica.

				Nesse sentido, é possível observar em uma fala da Profa. Dra. Maria Beatriz B. Florenzano em que ela comenta o diferencial/especificidade da Arqueologia e a intenção deliberada de que esta perspectiva epistemológica seja veiculada nos materiais didáticos:

				Há uma coisa entranhada nos manuais didáticos escritos que se distribuem no nosso país e no mundo também: a cultura material (os objetos, os espaços, os prédios, os edifícios antigos) tem servido como ilustração do texto. Por exemplo, para falar do Ésquilo e do teatro, então, insere uma imagem do teatro no livro didático. Uma mera ilustração. [...] O material arqueológico não ilustra o que o texto diz. O material arqueológico coloca as suas próprias perguntas. E é nele que você tem que procurar as respostas. [...] A Arqueologia não é uma disciplina auxiliar dos documentos. Ela é uma disciplina por ela mesma porque ela se coloca as próprias perguntas e constrói suas próprias hipóteses. O arqueólogo tem, 

			

		

	
		
			
				Recursos didáticos sobre o Mediterrâneo Antigo

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				
					49

				

			

		

		
			
				por força do ofício, um olhar diferente sobre o passado. Um olhar, digamos, mais antropológico, mais ligado ao funcionamento da sociedade e menos a uma cronologia muito precisa. A Arqueologia é ligada mais à vida das pessoas, aos grupos sociais, à articulação entre os grupos, à combinação do espaço, à organização da sociedade no espaço, às defesas que o grupo cria em relação a outros grupos, às ligações que um grupo estabelece com outros grupos próximos e distantes. É isso que a Arqueologia faz a partir da análise do espaço, a partir da análise da materialidade da criação material que o homem nos deixou do passado, da criação das coisas materiais. É isso que a Arqueologia faz. [...] Então, esse projeto visual, de maquetes, de produtos digitais, de jogos etc., tem a ver com outras demandas sobre o conhecimento da fabricação do passado. [...] A nossa tentativa, no Labeca, na criação de todos esses produtos didáticos é justamente mostrar que a cultura material apresenta uma história que não está nos documentos escritos. [...] todo esse material produzido pelo Labeca – desde a exposição até as maquetes digitais – tem muito a ver com a pesquisa que a gente faz em Arqueologia [...] a história que Arqueologia conta é uma história diferente da história que os textos. (Florenzano, 2021, informação verbal)

				Outra fala do Prof. Dr. Vagner C. Porto, no âmbito do Larp, comunica uma ideia semelhante ao dizer:

				A Arqueologia vai montando suas bases pela materialidade para se chegar nessa construção que se pretende. Esse é o diferencial da Arqueologia. E, talvez, esse seja o sucesso do nosso laboratório porque nós conseguimos entrar nas esferas mais íntimas da sociedade romana, mais imbricadas entre religião e política, entre economia e a vida da sociedade; o que, muitas vezes, no âmbito do livro didático não se consegue alcançar porque é tudo muito estanque. (Porto, 2021, informação verbal)

				O guia didático organizado por dois integrantes do Larp sobre o jogo O Último Banquete em Herculano, também registra sobre a intenção de disseminar conhecimentos históricos sob uma perspectiva arqueológica:

				O Último Banquete em Herculano foi desenvolvido a partir de uma proposição conceitual: operar como uma narrativa lúdica, a qual, como jogo digital, estimula o usuário a aprender temas e conceitos históricos e arqueológicos próprios do mundo romano. Sua intenção, portanto, traduz-se em uma narrativa didática concebida por pesquisadores-arqueólogos. O objetivo não é apenas divulgar as pesquisas do Laboratório de Arqueologia Romana Provincial (LARP-MAE-USP) por meio de um videogame, mas, fornecer ao público leigo um recurso digital que colabore para uma aprendizagem contextualizada sobre os antigos romanos. (Gregori; Pina, 2018, p. 8)

				Mas tal intenção fica melhor declarada em uma fala do então doutorando Alessandro Mortaio Gregori ao comentar sobre a relação entre cultura material 
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				e esse game, destacando a intenção deliberada dos desenvolvedores do jogo em colocar o raciocínio arqueológico nos desafios deste jogo:

				Sem dúvida, o jogo O Último Banquete em Herculano é totalmente realizado sobre a ideia de cultura material. [...] A vivência cotidiana que o jogo traz é totalmente baseada na ideia de cultura material – expandindo ao máximo esse termo: a paisagem, o ambiente doméstico, os utensílios. A própria questão dos desafios trabalha com os objetos. Então, os objetos são os protagonistas deste game. [...] Sendo feito por arqueólogos, o mérito deste jogo é justamente trazer o raciocínio da disciplina arqueológica aos desafios do game. [...] O jogo O Último Banquete em Herculano pode ser graficamente mais simples, a sua jogabilidade pode ser mais simples do que essas franquias de mercado de game mas o diferencial é trazer esses raciocínios da Arqueologia, as perguntas que os arqueólogos fazem da materialidade aos desafios do game. Claro, de uma maneira um pouco mais suave, palatável e didática, mas sem perder o rigor. [...] Então, uma série de raciocínio que nós arqueólogos temos e perguntas que nós fazemos a esses objetos, extra objeto e o próprio lócus onde acontece o banquete está presente nos desafios do game. A própria ideia do senhor com o escravo. Por que é o escravo que monta o banquete? É qualquer escravo que monta o banquete? Como através da materialidade nós percebemos que há uma divisão entre escravaria desta casa, por exemplo? O usuário do game vai perceber que não é qualquer escravo que faz este serviço. Percebe que um escravo tem uma certa diferenciação dos demais porque ele circula pela casa, ele não é um escravo que está só na cozinha como uma outra personagem que aparece coadjuvante. Esse é um tipo de raciocínio que vem da Arqueologia. A Arqueologia é que me mostra isso. De repente, a fonte literária não traz essa informação de uma maneira mais óbvia, mas a Arqueologia ou o estudo da cultura material sim. Essa própria circulação deste personagem o jogador percebe. As questões das mulheres. Onde aparecem as mulheres neste game? Em determinados locais da casa. Por que elas estão presentes em um lugar e não estão presentes em outros? Essa é uma visão arqueológica. Em uma fonte literária, talvez, não seria tão óbvio. (Gregori, 2021, informação verbal)

				Em relato da Profa. Dra. Elaine Farias Veloso Hirata, relativo ao Kit educativo de Arqueologia do mediterrâneo, também encontramos algo semelhante:

				O kit foi pensado inicialmente para levar o museu à escola. Turmas de estudantes impossibilitados de realizar uma visita ao MAE teriam um contato com a produção material de povos mediterrâneos antigos e com o “universo das coisas” como forma de apreender a realidade passada e atual. Trata-se de um material essencialmente pensado para a exploração da fisicalidade da cultura material e que só poderia ter sido construído por arqueólogos/etnólogos. Sem a referência estrita à cultura material, possibilitada pelo manuseio seria um outro material. Os materiais didáticos produzidos pelo Labeca estão centrados na experimentação do concreto, do resultado material do trabalho humano como fonte para o conhecimento das relações sociais; centrados no manuseio de artefatos como forma de produzir conhecimento sobre o mundo das coisas que nos cercam e que 
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				cercaram os homens desde sempre. A exploração tátil dos objetos deve ser o foco do trabalho, fonte das discussões e ponto central de qualquer trabalho com a cultura material. Despertar o interesse para o conhecimento é da natureza das “coisas”. Mas o “olhar para o mundo das coisas” deve ser estimulado tanto quanto o interesse pelas palavras. “Aprender com as coisas” é motivador, desperta a curiosidade e pode ser um passo para o desenvolvimento do pensamento crítico. (Hirata, 2021, informação verbal)

				No entanto, se considerarmos uma concepção da cultura material enquanto artefatos empregados nos recursos didáticos, podemos distinguir duas formas como estes constituem os recursos didáticos estudados: i) os artefatos, em si, tomados diretamente como recurso pedagógico; e ii) as representações (virtuais) dos elementos materiais tomadas como recurso pedagógico. Considerando a pri-meira categoria, temos o emprego dos artefatos diretamente/imediatamente tanto na ocasião da exposição Pólis: viver na cidade grega antiga quanto no Kit educativo de Arqueologia do Mediterrâneo. Já a segunda categoria abarca todos os produtos digitais e os recursos visuais e textuais (e-books, por exemplo).

				O Kit educativo de Arqueologia do Mediterrâneo é, por excelência, um recurso didático produzido pelo Labeca26 que emprega artefatos físicos em sua composi-ção. Sobre esse kit, a Profa. Dra. Elaine Farias Veloso Hirata comenta que:

				O kit reúne artefatos variados – uns de uso cotidiano, como vasilhas de cozinha, outros com características simbólicas como moedas, estatuetas de uso funerário e cultural e também pedaços de matérias primas como o mármore, usado em construção, escultura etc. Com o intuito de estabelecer relações entre os artefatos antigos e os contemporâneos, foram anexadas moedas gregas modernas de época pré e pós ingresso da nação grega na União Europeia. (Hirata, 2021, informação verbal)

				Ainda em relação a esse kit, Silva (2020, p. 315) comenta – em uma discus-são situada dentre os demais kits produzidos pelo MAE – sobre a composição dos mesmos e seu potencial para levar a cultura material para a sala de aula:

				Todos são organizados com coleções didáticas arqueológicas e etnográficas e promovem uma aula interativa com o uso da cultura material e de sua investigação. Nessa direção, os objetos podem ser mobilizados como vetores de relações sociais, instigar o olhar crítico e investigativo para a realidade, além de levantar reflexões sobre o passado e o presente. Segundo Vasconcellos (2019), recursos pedagógicos facilitam o processo de aprendizagem, despertam o interesse e a experimentação por meio 

				
					26	Em parceria com o Setor Educativo do MAE.
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				da manipulação de diversos suportes, que contribui para a vivência de experiências significativas.

				Considerando ainda a cultura material enquanto artefatos, mas conside-rando suas representações utilizadas como elementos constituintes dos recursos didáticos digitais, temos um comentário do Prof. Dr. Vagner Porto se referindo ao projeto de realidade virtual Domus, que nos fornece um exemplo de cultura mate-rial como conteúdo do recurso didático:

				No átrio há um larário (lararium), que é um espaço religioso dentro da casa romana. Nós estudamos o larário, nós estudamos o que os romanos cultuavam ali, como se dava essa realidade. (Porto, 2021, informação verbal)

				Ao comentar sobre exemplos de artefatos representados digitalmente na modelagem 3D que constitui o jogo O Último Banquete de Herculano, o Dr. Alex Martire diz:

				Na cena principal do jogo O Último Banquete de Herculano, o ambiente principal, onde ocorre o banquete em Herculano, foi totalmente baseado na casa de Netuno e Anfitrite, que é uma domus (casa térrea de pessoas abastadas), que está ainda hoje em Herculano. Se você for lá visitar, você consegue ver a casa de Netuno e Anfitrite. Eu fui lá, eu tirei fotos, fiz filmagens. Tudo isso eu utilizei como material para modelar a casa. Ela é totalmente baseada nesse vestígio material. O porto também foi baseado em vestígio material, nós conseguimos fazer a construção do modelo 3D. Porém, algumas coisas não temos documentos materiais. Algumas coisas precisamos fazer por comparação. Um exemplo disso é o mercado. Não temos o vestígio material do mercado Herculano. Alguns trabalhos apontam aproximadamente onde estaria esse mercado, mas ele estaria embaixo de uma área domiciliar atualmente. Precisaria desapropriar os moradores atuais, tirar as casas deles para fazer Arqueologia – o que, a meu ver, é algo errado. Então, não teremos o resgate desse mercado. Por isso, precisamos fazer um estudo de vários mercados romanos para verificar qual era o mais comum naquela região do Sul da atual Itália e, a partir disso, fazer a modelagem. Foi o que eu realizei. Igualmente, algumas oficinas de cerâmicas, no jogo, também são baseadas em um modelo geral de como era uma oficina. Isso faz parte do trabalho do arqueólogo, do historiador: fazer essas comparações, ou seja, quando você não tem documento, você procura algo próximo. Claro, não podemos afirmar categoricamente que o mercado era absolutamente daquele jeito, mas muito provavelmente seria daquele jeito. Temos essas diferenciações, mas o jogo foi baseado em vestígios. Seja os vestígios que estão, de fato, em Herculano como a casa e o templo, seja os elementos que precisamos fazer comparação com outras cidades romanas para poder fazer a modelagem 3D. (Martire, 2021, informação verbal)
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				Essa informação é corroborada também por outra fala:

				Na casa romana, tivemos a preocupação de incluir um dos mosaicos mais famosos de Herculano: o mosaico de Netuno e Anfitrite, uma das joias arqueológicas que foram encontradas. Obviamente, a casa que está no jogo foi uma casa pensada como a casa em que se encontrou esse mosaico parietal belíssimo. Aliás, quando se procura alguma coisa sobre Arqueologia em Herculano este mosaico é a imagem clássica – que está no jogo. E a casa em que esse mosaico foi encontrado foi a casa base para se pensar nesse banquete. (Gregori, 2021, informação verbal)

				Em tempo, vale registrar que o desenvolvimento desta pesquisa de iniciação se desdobrou em algumas comunicações/publicações acadêmicas:

				4 apresentações de trabalho em evento acadêmico27, 28, 29,30;

				2 artigos científicos publicado em periódico31,32;

				1 capítulo de livro (no prelo)33.

				Obviamente, além do presente e-book selecionado no Edital 2024 – Apoio à Publicação de Livros Digitais da USP, que consiste em uma adaptação editorial do relatório final da iniciação científica.

				
					27	Congresso Internacional Movimentos Docentes, IV SEPAD. Recursos didáticos sobre o Mediterrâneo Antigo: dos artefatos arqueológicos ao videogame. 2021.

					28	IV Fórum de Iniciação Científica. Do Mediterrâneo Antigo ao videogame: a produção de recursos didáticos baseados na cultura material. 2021.

					29	28º Simpósio Internacional de Iniciação Científica e Tecnológica da USP, em outubro de 2020.

					30	29º Simpósio Internacional de Iniciação Científica e Tecnológica da USP, em outubro de 2021.

					31	Moura (2021).

					32	Moura et al. (2021).

					33	Moura (2025).
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				CONCLUSÃO

				Fica evidente que, no MAE-USP, há um significativo esforço (edu)comu-nicativo no que diz respeito à divulgação da cultura material relacionada ao Mediterrâneo antigo. Comparando a produção dos dois laboratórios, é possí-vel identificar características, em relação aos formatos de materiais, que per-mite diferenciá-los, mas sobressai uma expressiva amplitude dessa produção de recursos didáticos empreendida por ambos os laboratórios, tanto em termos quantitativos como qualitativos.

				Os recursos didáticos aqui discutidos guardam uma relação com a cultura material mediante duas acepções do termo: i) na forma de conteúdo (artefatos); e ii) na forma de conhecimento (arqueológico) que subsidiou e fundamentou meto-dologicamente a criação e produção dos materiais didáticos produzidos.

				A riqueza de recursos didáticos em quantidade e formatos (dos artefatos à realidade virtual) significa uma relevante contribuição na busca por tornar pública a Arqueologia. No entanto, se pensarmos além do público geral, é possível verifi-car ainda grande potencial para articulações entre a educação não formal desen-volvida no âmbito museal e a educação formal praticada nas escolas no que diz respeito ao ensino de conteúdos relacionados ao Mundo Antigo Grécia e Roma); especialmente por se tratar de materiais disponíveis gratuitamente.

				Falando especificamente dos recursos didáticos digitais, deve-se conside-rar que, além de seus potenciais pedagógicos, eles proporcionam ainda infindá-veis possíveis desdobramentos de usos em situações didáticas, o que evidencia a relevância da produção desse tipo de recurso didático feita pelos laboratórios. Se esses materiais fossem licenciados sob Creative Commons, esse potencial seria ainda mais ampliado por permitir que os interlocutores/receptores dos materiais estejam livre de amarras de direitos autorais.

				No entanto, quando se trata de materiais e recursos didáticos, vale ressal-tar que não devemos limitar o foco apenas aos produtos, é importante pensá-los de modo situado a um trabalho pedagógico. Afinal, como afirma Kellner (2001), mais importante do que conhecer profundamente os recursos didáticos disponí-veis e suas especificidades técnicas é o docente conhecê-las no âmbito pedagógico 
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				para fazer de suas particularidades instrumentos de criação, expressão e comuni-cação conforme seus objetivos didáticos.

				Já diante da segunda questão de pesquisa desta iniciação científica, por meio das entrevistas com docentes coordenadores(as) dos dois laboratórios, ficou clara a importância de investigar os recursos didáticos produzidos de forma indissociada das atividades desses laboratórios como um todo, atividades estas que possuem uma centralidade na pesquisa, mas sempre de forma articulada com os outros dois elementos do tripé da universidade brasileira: o Ensino e a Extensão.

				Diante dessas informações, é possível notar que é comum a ambos os labo-ratórios o fato de que os recursos didáticos produzidos decorrem de um núcleo de atividades de pesquisa ali desenvolvidas. No entanto, outro aspecto comum é o fato de que esses materiais didáticos são concretizados com base em uma con-cepção que reconhece a importância da divulgação/comunicação científica que se operacionaliza na forma de vontade e esforços deliberados para promover a extroversão e acesso ao conhecimento científico tendo como objetivo alcançar um público-alvo mais amplo, para além do ambiente acadêmico especialista.

				Nota-se que a cultura material está presente tanto enquanto conteúdo constituindo os recursos didáticos (os artefatos propriamente ditos e representa-ções digitais destes) como enquanto forma específica de conhecimento teórico--metodológico (Arqueologia e Ciberarqueologia) que fundamentam o design e a produção dos materiais didáticos disponibilizados pelos dois laboratórios. Nesse sentido, tem-se uma presença/influência da cultura material presente tanto enquanto produto como também enquanto processo de produção.

				Convém observar ainda que o fato de os materiais didáticos serem produ-zidos sob a perspectiva da Arqueologia por decorrerem de pesquisas nesta área, eles acabam sendo produtos e promotores deste tipo particular de conhecimento, dado que são também tecnologias de informação e comunicação.
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